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A S S I N A T U R A S : 
CAPITAR anno 
INTERIOR anno 
EXTRANGEIRO, anno 
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KSCUIPTOBIO—Kun 15 dt Xovtmbro n. 11 
Culia do Correio, V. Endereço telop. Cominercb 

TelophoRB n. 651 

Sendo indispensável para 
o progressivo desenvolvimento 
desta folha <pie as assinatu-
ras sejam pagas em dia, sus-
penderemos a remessa, no 
1.° de janeiro do anno proxi-
mo futuro, a todos ossrs. as-
s inantes que estiverem mais 
de três mezes em atrazo com 
o pagamento de suas assigna-
turas. 

A imporlancia pódo ser-nos 
enviada polo correio, ein car-
ta registrada. 

Som as grandes eom-
ruoçõos sociaes o inundo 
níto marcha. Nós cami-
nhamos.» 

Estamos porfuitamonte do accórdo 
com o collcga. 

Ama-so mais a pitria depois que 
por ella expozemos a vida e só osso 
acrysolado amor pódo produzir o sa-
critlcio, a abnegaç&o, o desinteresse, 
osso objoctivisiuo nobre o necessário 
pelo qual os agrupamentos políticos 
collocam a naeíio acima do partido, o 
bem publico acima do bem particular. 

Silo as grandes commoções que ex-
citam o organismo social o o arremos-
sain valorosamonte á actividado da lu-
cta pela vida, aojtrabaiho innovador o 
forto o resistente. 

E' dos escombros da guerra que ir-
radiam em toda a sua luz, os bendl-
oios abençoados da paz. 

E foi —ó eontra-senao appaiente das 
coisas I—para obter essa paz tilu al 
mejada, do quo lia do nascer, por uma 
saeudidela do vontade varonil o torto, 
a expansão da nossa vida social, eco-
nômica o llnancoira, dando-so as niBos 
eiu mutuo e carinhoso auxilio a lavou 
ra, o commercio, a industria o o ca-
pital—foi para assegurar a paz inter-
na do todo o vasto território da Re-
publica brasileira, que so armaram em 
guerra uns iogionarios a quem a mui 
tidao inconsciente assobia e váia para 
ser agradavol a César. . . 
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Até á hora do entrar a nossa folha 

para o prélo, nfio recebêramos o nosso 

serviço tolegraphico. 

Da Repartiç&o dos Telegraphos in-

formarara-nos estarem as linhas In-

terrompidas desdo as 4 horas da 

tarde. 

Sabemos quo o sr. Bourdelot, esta-
belecido com ourivesaria á rua Libero 
Badaró, n. 71 15, já foi indemnisado 
pelo agonto da Altiance Assur.incc 
Cooipany. do Londres, cujo escriptorio 
se encontra na rua José Bonifácio, 3, 
do prejuízo quo seffreu a sua casa 
com o incêndio havido no dia 3 do 
corrente. 
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Gabinetes reservados para coiaa 
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CAPITAI. CERCA DE 000 .000 :000 .000 

RENDA ANNIIAI.CERCA DE 120 .000:000 .000 

BUCCUMAI, DO fíSTADO [II! 8 PAULO 

KERNANI) DKEYFCS, gerente 

O Estado. 
Só traz do lavra própria, além de 

diversas noticias, a critica theatral do 
incommonsuravcl c thoatral critico. 

Resumiremos o julgamento do Bai-
le. ile Mascaras polo homem quo anda 
por t">l modo identificado com a vida 
do Luiz XIV, o rei-sol, e com os dós 
da sympathica cantora Amélia Fons. 
quo o denominaremos d'ora Avante o 

O Correio. 
Desdo quo appareceu O ('omntercio, 

mandamol-o regularniento ao sr. Luiz 
José de Mattos, rua 25 de Março, :I5 
—Santos. 

Todas estas indicações v&o multo 
bnm impressas na respectiva tira que 
so colia todos os dias á folha lurnot-
tida para aquello senhor. 

l'.iis ha mais do tres mezes quo o 
ar Luiz do Mattos nao recebe a fo-
lha. 

So os empregados daquella agencia 
fossem mais escrupulosos e dedica-
dos ? 

— O sr. Vicente Vietor de Sillos. da 
Casa Branca, actorlsou o no«so via-
jante a lnr|nir-lhe o noino entre os 
novos assignanto d'O Conimtre.io. 

Mas o ar. agente do correio, qne nfto 
consente que o sr. Siílos receba a fo-
lha, devolve-a. 

E nós suspendamos a lemcssa. 
E o er. Sillos oscrovn-nn» a pedll a. 
E nós tornamos a mandar lha. 
Como parará esta contradança? 

A nossa foliia. 

Sabemos que em alguns pontos da 
cidade foi esta folha vendida, no do-
mingo, a 200 o mesmo a SOO réis cada 
exemplar. 

Consideramos este facto como uma 
extorsão praticada pelos pequenos ven 
dedores, os quaes eompro nos compram 
a folha a 0» réis, ganhando, portanto. 
40 °/o quando a vendom polo preço da 
casa — 100 réis. 

— A's pessoas quo tomarem desdo 
já umn assignatura por dozo mozes. 

í começaremos a eontal-a só em 1" de 
janeiro, enviando-lhcs gratuitamente a 
folha dnranto o corronto inez. 

Isto tanto para a capital como para 

fóra. 

O ntiarcliismo. 
Tolegramnia do Paris, de í), diz o 

seguinte : 
«Esta cidadn foi hoje alarmada por 

um acontecimento muitisimo lastima 
vel. 

Os anarehlstas conseguiram fazer ex 
plodir uma bomba de dynamite no edi-
fício da ''amara. 

Km conseqüência, morreu o deputa-
do socialista christ&o, abbado Lomiro, 
e ficaram feridos seis deputados o di-
vcisos funccionarios da rasa. 

o palácio legislativo llcou bastanto 
riamniilcado. > 

CONFEITARIA PAUL1CÉA 

187" CONrEIlTO. — l i DF. DEZEMBRO 

(Das 7 1;2 ás i" (li noite) 

Io 1'olka Brilhante, Rocclli. 
Symphonia do Aroldo, Verdi. 

3» Phantasia (n. 2) lioberto, Meyer-
boer. 

Valsa Tnujours à toi. Ceradelli. 
5" Phantasia da Lucrecia Boigin, 

Douizetti. 
0" Melodia Extasis, líizct. 
7o Marcha do Tnnn/uiiuer, Wagner. 
8o Valsa Cagliistro. Strauss. 
<J» Farandola da Arlesicime, Blzct. 

<0 Bailr de Maneara* 
ó uma das obras mais 
graciosas do Verdi. 

Debutaram nesta ope-
ra as sras. Montesini e 
Qalfré. 

A maneira por (pie a 
companhia Sansono cnn 
tou esta opera merece os 
mais francos applausos. 

Vilalta esteve de uma 
felicidade inerivol. 

Pozzi deu-nos um Re 
nato como ha muito nfto 
ouvíamos. 

üalfré, visivelmente in-
comniodada, cantou mui-
to bem o revelou-se-nos 
lima artista do real me-
recimento. 

MalTezzoli regeu a sua 
orchestia duma maneira 
desegual. 

Montesini, no 3." neto, 
cantou discretamento a 
sua parto. 

Luiza Fons, encarre-
gada do papel gracil e 
mimoso, vivo, original, 
carauteristico, travesso, 
ostouvado, gentil de pa 
gem Oscar, deu-lho uma 
interpretação quo nos 
agradou muito ». 

Perdôo nos o ninvirton Soíe-dó se 
nos ,falta tempo para anatomisar o 
seu Baile. 

Temos mais que fazor. 
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F . l i x l r M o n i l o 

É' um depurativo indígena 

I C I i x i r M . M o n i t 

(.'.ira o rheumatismj. 
K l i x i i - M . M o r a t o 

Cura toda a syphilis. 
Recebemos : 

Deccmhre, romanza para canto o 
piano, poesia deC Parlagreco e musica 
do festejado compositor Assis Pacheco. 

A edição, muito elegante, é da co-
nhecida ensa Bevilacqua. 

— Depois do Imite. ÍAfter the bati), 
valsa do Chas. K. Harris, arranjo de 
Jos Clailder. 

E' editada pela casa Fontes & C , do 
Rio, e foi-nos offerecida pelo sr. Hol 
londor 

— Arçáo ordinaria em que é auetor 
Frederico (lamiiara o rén o dr. JoSo 
Eboli. Razões tlnaes do rén, pelo sen 
advogado dr. Martim Francisco. Fftro 
de Santo». 

Agradocidos. 

Directoria do Serviço Sanitario. 
Resumo do policiamento sanitario 

desta capital, do dia I a (J do dezem-
bro do 1893, a cargo dos drs. inspo-
ctores sanitarios. 

VUilas VacnlnM. 

Faria Rocha 3U3 .. I I 
Paulo Bourroul 37'J .. 14 
Henrique Thompson. 3flf> .. 20 
Orencio Vidigal . . . . 317 .. II 
Cnnha Vasconeellos. 27(1 .. 
Gualter Pereira 272 .. I 
Evaristo da Veiga.. IM7 .. h ' 
Leonidio R ibe i i o . . . . 2íiii .. lfí 
Vital Brazll 2. 0 .. 2 
Cândido Espiuheira.. 22S .. 
Marcondes Machado. 160 .. '.) 
Queiroz Mattozo 57 .. 

Pela Secretaria do Interior foi doela-
rado á Camara Municipal do Aréaa quo 
n5o pódo ser attondido o pedido quo 
foz relativo á continuação do delegado 
do hygieno o fiscal desinfectador no 
exercício dos respectivos cargos, visto 
sor o serviço de hygieno da compe-
tência das Municipalidades. 

Camara ecelesiastica. 
Dl-pensas matrimoniaes : 
Una, a favor d" Mny«és Francisco 

Cardoso o Pntronil!» Cardoso. 
Appnrtcida. a favor de Albino José 

da Silva e Joaquilia Mareollina da 
Silva ; 

Franca, a favor de Joílo Boiges 
Malta e Helena Maria de Jesus. 

Piovisóes de vigários oncommenda-
dos para ; 

Serrn-Xetjrn, a favor do padre Jo40 
Bapti*n llelinfiuiti: 

Horda da Matta a favor do padre 
Litizlo Maria Louiia ; 

Cojnrú, a favor do padre ( W i a n o 
Peieiia do Menezes. 

|estava 
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eu cu-
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Doelarou-so no inspector do saúde o 
capitão d ) porto de Santos que tendo 
sido declarados limpos n? portos bolg.is, 
ss embarcações dalli sabidas a contar 
do it do corronto toifto livro pratica 
no Bra«il depois do rigorosa visita 
sanitaria. 

H o t e l C a n t a g n l l o 

Rn a do Braz, n . 199. 
A Serrotaria da Agrlrultnra soliel-

ton da da Fazenda as precisas ordem, 
para quo seja pnga aos contrnctanto 
das obras do desinfcctorlo do Bom Re-
tiro, a quarta prestação, tendo se em 
vista o valor approximado das obrnr 
que estiverem executadas o que nfto 
tenham sido comprehondidas em outras 
prestações. 

Luiz Lemos do Prado, professor pu-
blico da rua da Ponte, em Caçapava, 
pediu dois mozes do licença, cm pro-
rogaçflo, afim do aguardar a sua apo-
sentadoria. 

Foram lhe concedidos, nos termos 
do artigo 14Í 8 2.» do regulamento 
de 30 de dezembro do 18U2. 

Reailson-sn honlem. á« I I ta-oiM ria 
nvinhA. ne-t i ri-lade. o cn-?ie" < eí-
íii d > •>. Thoioas Willi.iii, P..111 Kr tP 
jiktei. contador dn lioníon * B i.zl-
liau B»n t Limite:!, n u » »<•* • i. s.a. 
Katltetluu Uentiico Wiulig. 

<e p a r a 

quando 
No dia 4 do corrente foi nomeado 

pelo respectivo director, para o cargo 
de continno da Escola Polyfechnica 
deste Estado, o sr. José Carlos de Al-
\ arenga. 

Foram distribuídos pela mesma ro 
partiçüo. durante « período ee 1 a 1) 
do corrente. 000 tubos do i j inpiia v.c-
cinica. 

A Opinião. 
«A boa doutrina», é um estndo lia 

seado cm ensinamentos da política 
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(Continuação) 

Mas nfto ha quo v6r, persoguo-nos 
«tu gonlo máu, que pároco apostado a 
B&o consentir que rospiromos llvre-
mento. 

Mal abordamos aqui, á França, ois 
qua os nossos tyrapanos 8fto foriilos 
por terrivol ostarapido, que nos orriça 
og oabollos o atordoa a cabeça, como 
se recobfiramos á traiçfto um golpo dos 
antigos niontantos. 

B' ovidonto que ostaraos era proson-
Va d» anarchistas. Certo, como o quo ha 
tie mais corto. 

Foi alll, ora Marselha, na guarita da 
sontlneiia quo ronda uma das portas 
do palacio da capitania gorai. Uma 
bomba do dynaiuito, ahi collocada par 
mfto dosconheeida, explodiu, estilha-
çando as vidraças dos prodios o fa-
zendo outros ostrago3 matoriaes, mas, 
foilziuente, sem causar dosgraça pes-
soal. 

, O estampido abalou os edifícios na 
ftroa do um kilomotro. 

Pároco quo o nuctur do ottentado 
6 Um italiano, quo andou passeando 
largo tempo 0111 volta do palacio. J á 
oatfto pensos novo oxtrangoiros. 

•No dia 14 roalisou so a abertura do 
Pai laiuonto. 

O prosidento (1a Camara dos depu-
tado^, sr. Blanc, cololirou com vivo 
eiitliuslasmo a amisado entro a França 
o a Rússia, alludludo ás manifestuçõos 
festivas oiu honra da osquadra russa, 
o lembrando o tolegiamma affuctuoso 
dirigido pelo tzar ao prosidento da 
Republica, soliando a alllança dos dois 
palzes sobre o torrono pacifico. Disso 
quo a França o a Riissia amigas, no-
iihnma inquiotaçfto podom ter polo fu-
turo. , 

O sr. Challompl Lacour falou no 
iuosni> sentido, saudando na amisado 
do tzar a osporança o o ponhur da paz 
euroRéa. 

—Foi otelto prosidento da Camara 
q sr. Casimirq Porior, que obtovo290 
votos, contra o sr. Brisson, quo tove 
105. 

—Os projoctos quo o governo teu 
clo)i(> submotter ás Cflrtfs sfto nmitos 
o quãsl todos de grando importancia. 
E nnfrq élles: a reforpia judiciaria, o 
regiman das assoclaçüos, a distribuição 
do Imposto, a organisaçfto do crodito 
agrloola; etc. Verdadeiramente, trata-so 
da renovação do iniciativas, porquo 
quasi todos estes trabalhos já foram, 
mutatis mutandis, apresentados na ul-
tima sessão. 

Parece que ainda so nfto tratará 
por emqnanto da rovisSo da Consti-
tuição, do restabelecimento do osoruti-
nio da lista", etc. 

Uma nota curiosa: 
A roceita da Torre Kiffol tom sido: 

1800 — 1.010.800 francos: 18(11 — 
084.9a0.89; 1892—567.428.88. Divi-
dendo das acçBes: 1890, 15 francos ; 
1891, 11; 18955, 1' . A oxploraçfto da 
Torro pertenço 4 soclodado atò 1909, 
passando depois para o Estado, som 
ludomnisaçfto do qualquer natureza. 

Por lima natural associação do idóas, 
voomos até íi Rússia, ondo será bre-
víssima a demora, visto como ainda 
nfto vai intoiramonto arrofecido o ju 
biloso contontaiuonto, nem menos ae-
contuada a intima satisfaçfto pi-la ap-
proximftçfto dos dois paizos, quo dora-
vante ftcam constituídos sontlnoUas 
vigilantes do equilíbrio ouropóu. 

Pouco so nos offoroco digno do chro-
nica, so oxooptuai-mos o lisongoiro es-
tado das llnanças, e as duas impor-
tantes questões, quo dovoiu ser defini-
tivamonto rosulvidas este Inverno : a 
nova legislação sobro os judeus, 
roorgauisaçfto do Banco Imperial. 

Nilo obstanto os direitos prohibiti-
vos, que tandem a diDlcultar a expor 
taçfto de eorcaes paru a Aliemanha, os 
produetos agrícolas tòm sabido do paia 
cm quantldado sempre crcsccute. A 
maior força de exportação, porém, é 
pura França, Áustria, Italia e Hollanda. 

listava annunciada para o dia 10 a 
abertura do Pnriamouto atlcmao, cuja 
sessão solomno dovia ser presidida 
polo imperador. 

Os primoiros trabalhos quo o go 
vorno, consoanto atllnuam as folhas 
offlciosas, apresenta á discussão das 
Còrtos. Hfto.os tratados do commoreio 
ooiu a Hespanha, a Sorvia o a Rou-
mania, acompanhados de um relatório 
oiuoidativo da sua política commer-
clal. 

Como 6 fácil do crftr, pároco quo a 
diseu.-eáo mais acalorada nascerá do 
tratado com a Rússia. 

Outro ássunípto quo promotto ogual-
mento acccsa peleja, sfto os novos im-
postos. A opinião publica ú lhes abor-
tamouto contraria. Mesmo entro os 
altos fmiccionarios do ministério da 
Fazondá, a opposiçfto ó mais qao iu-
dubitavel. 

O Rr. Schomar, dircctor das contri-
buições indirectas, dosignalo para do-
fonder no Parlamento o imposto sobro 
o tabaco, rospondeu ao ministro — 
quo na sua longa viagem da Amorica, 
havia recebido a iiuprcs-fto do quo c 
Imposto sobro o tabaco, tal como existo 
naquelia parte do mundo, nfto podia 
dar bons resultados á Aliemanha. 

U com osta resposta, altamonto si-
gnificativa, aprosentou a sua demis-
são. 

Os elementos políticos qno consti-
tuem o Reichstag, slo : conservadores, 
08; consorvadorca lib iraes, 27; antí-
somitas, tf; centro, 99; liberaes naco-
naes, 52; união liberal, II); liberaes-de-
mocnitas, 23; democratas. 41; socialis-
tas, 41; independentes, 27. 

Comparada com a dos annos ante-
riores, a exportação do trigo diminuiu 
muito nos primoiros rliüz \s do anno 
còírente. 

B' conlo a hydra do Lorna; por uma 
cabeça quo llio docopani, nascom sete 
novas oaboças. Prendo as suas raízes 
nas asperozas do Calvarlo : os últimos 
a abandonarem o logar do tromondo 
snppllcio, foram os soldados quo joga-
vam a túnica inconsntii do Chrlsto. 

Mas dolxomos em paz os amadoros 
dos dados, ou dos naipes, ou da roleta, 
ou da vtrmelhinha, o pulemos ató á 
novoonta o oalculista lnglatorra. 

O glorioso estadista Oladstono con-
tiuúa a sua política rasgadamonto libo 
ral. Em quo poso aos ultra-consorva-
dorcs, acautonados na carunchosa ca-
mara dos lords, o grande homem do 
ostado nem um só instante deixa eu 
trar-so do desanimo, o vai seu caiui 
nho, sompro norteado pelos suproiuos 
princípios do bom gorai da sua pátria. 

Dois projoctos d o A/U, principalmente, 
doseja Glailstono vor quanto autos vo 
tados: o quo so reforo aos conselhos 
do paroohla o o da responsabilidade 
dos patrões. 

A eroaçáo daquolles conselhos tom 
por fim tornar extensiva ás pnrochias 
o principio da autonomia local. 

A responsabilidade quo vai ser ini 
posta aos patrões, abrange todos os 
desastres c incidentes quo occorrcm no 
trabalho. 

CrO so quo o gabinete conseguirá 
atravessar som grandes difileuldados o 
poriodo legislativo, — IIQO obstanto as 
duas grandos questões quo vfto agi 
tar-so na presunto sessão: a do M tr-
rocos o a guerra da Companhia Sul-
Africana. 

Quanto á primoira, os jornaos mos 
traiu so muito Irritados pela attitude 
hostil da imprensa hèspanhola, que 
lança inequívocas suspelções sobro a 
política ingloza uos acontecimentos do 
Marrocos. O próprio governo, rcsontluo 
pelas insinuações dos jornaos uiadrilo 
nos, voiu afllnunr ofltcialmonte pela 
sua imprensa, quo outro a Inglaterra 
o a Hospanha oxlstom as melhores ro 
lnçõos. 

Ha, poríim, quem sorria, ao vor que 
o leopardo encolho as garras, porque.., 
porquo níío tom outro romodio. 

Mas antes assim. 

Pequeno apontamento estatístico: 
No anuo Iludo registraram so 2.(50-4 

soclodades o companhias, com um ca 
pitai nominal do 103.403.831 libras 
storlinas; — sondo 217 do Inglaterra, 
104 da Esoocia o 09 da Irlanda. 

O registro do 1891 aceusa um nu 
moro maior. Em 1803 — ato abril — 
tamboni a diminuição foi sonsivel. 

Na Bélgica, prosoguom activamonto 
os trabalhos para a grando exposição 
do Bruxollas e de Anvors. 

Quanto ás relações industriaos com 
a Sulssa, celobrain-so com satisfação 
os resultados, que serio muito lisou-
jeiros para os dois paizes. 

E já que falamos da Sulssa, obser-
varemos quo o conselho federal vai 
protostar contra as deliberações, so 
gundo as quacs a Italia exigo quo os 
pagamentos da Alfandega sejam feitos 
om oiro. 

O C O M M E R C I O D E J U P A T L Ô 

^CONFIDENCIAS A GUITARRA A instrücçfto publica 6 roprosontada. om todos os compartlmontos, pola au-
lior oito escolas subvencionadas polo ctoridailo policial, depois do inutlllsa-

Pelo nosso Estado 

Continua a dizer-so quo, além dos 
impostos do qnu falámos nas revistas 
unteriores, sompro sorá creado um ou-
tro, a quo já «Iludimos tamboin, sobre 
as expedições feitas pelos caminhos de 
forro. 

Antos do lovantarmoso vôodostogran-
dioso paiz, faremos notar uma ordom 
emanada do gabinete imperial, o qno 
uma grunde parto da imprensa do Bor-
Um ostá bloqueando de acerados com-
meutarios. 

ISssa ordem acaba do condemnar 
en»i gicamonto o jogo do azar no oxor-
cito. 

Tomar se-fto medidas soveras contra 
os oHlciaes compromettidos 0111 jogos 
dessa naturoza, diz a ordem; mas como 
isto ii&o interessa ao publico, debaixo 
de certo ponto de vista, guardar-se-á 
iDgredo a este respeito. 

Alguns jornais, o entre ollos a Oa-
zrlti tle protestam contra esta 

fô nu» ile proc sao. Este jornal aeoros 
retit i qno devo ser dada uiua satís 
i.icçáo uo publico, a todo o paiz, pela 
cxclusAo dos elementos indignos do 
cxnrolto 

Tu Io isto prova quo iiAo h i vicio 
que nao seja nnlvcrcal. Qaanto ao jogo. 
de nada servirfto tolas as inoilntas 
reproísivas quo ulieguarii a iuvont.tr su. 

Casa-Branca. 

Escrove-nos o nosso viajante : 

« Esto município foi um dos mais 
(lorosoentos do Estado lio poriodo do 
corrido do 1875 a 1890, anno que 
soffrou com a epidemia quo assolou 
uessa época náo sò osta cidade, como 
outras localidades do interior. 

Comprehendia entáo, além do sou 
torritorio actual, o quo constituo os 
municípios do Santa Cruz das Palmei-
ras o do S. José do Iiio-Pardo. 

Eiu 1892 a cidade foi novamente 
visitada por segunda epidemia, a fe-
bro amarella, quo grassou com muito 
mais intensidade, produzindo maior 
numero do óbitos quo a primoira. 

Por essa época, vários cavalheiros, 
coadjuvados om parlo pela Camara 
Municipal, traetaram da iiistallaçAo de 
um hospital provisorio, ondo foram 
rocolhidoí os enfermos nfto só da ci-
dade como também do outros pontos. 

Acredita-se quo essa epidemia foi 
importada do Campinas, attribuindíj so 
também a sua donsidado á eircuins-, 
tancia do ter sido feita nossa oecasifto 
a transladação do ossos o do alguns 
cadavores do antigo para o novo ce-
mitério, sem as precauções propiiila-
licas nccessarlas. 

Em 1893 comoçou novamento a 
desoiivclver-se. 

O commoreio, quo á primoira vista 
pareço pouco animado, é numeroso, 
coutando mais do com casas, algumas 
das quaes especialistas eiu vários ar-
tigos, como vinhos, assucar, calçado, 
louça, ote., convindo salientar que 
também lia aqui uiua Casa Oarraux 
eiu miniatura. 

Esses ostabeloolmontos estilo espa-
lhados pola cidado, cuja aroa é b.is-
tauto oxtonsa, ao contrario do quo tu-
mof elisorvado om outras cidades ondo 
o commoreio so agrupa om certo o 
poqueno nuiuoro do ruas. 

Eutro os estabelecimentos públicos 
dignos do nota citaremos a nova ma 
triz, quo está sondo reconstruída com 
o produeto do subscripçõos populares, 
estando as obras a cargo do uma 
commissfto. quo tomou a rosponsab li-
dado do sua oxecuçáo. 

A planta do edifício foi appiovada 
por dois distíuctos engenheiros abi 
residentes. 

Constituiu-so ha oito annos uma ir-
mandade com o fim humanitario do 
manter o subvencionar uma casa do 
caridade, a q-jal funeciona desde o dia 
1" do julho do J888, em um prédio 
commodo o elegante, construído espo 
oiahnouto para osso fim. 

Sao ahi recolhidos doentes do todas 
as procedências, o que, alias, é digno 
ile nota, visto ser muito parco o pa-
trimônio de quo dispõi esso estabele 
cimento. 

Possuo também, á custa própria, um 
edifício do primeira ordom. on.le estfto 
instaiiadas a c idéia c a Municipali-
dade, com as respectivas dependoncias. 
Esso edifício fica mesmo em 'rente á 
Casa da Misericórdia. 

No mesmo largo também existe um 
pequeno mercado, quo outrora foi 
muito animado. O movimento do bojo 
ó quasi quo exclusivamente aos sab 
bados o domingos. 

Só agora foi instaliado o hospital 
do isolamento, om local bom ventilado 
o distante da cidado. 

Ao lado desso hospital existo o do 
variolosos. Presentemente o .tiW ambos 
desprovidos do inquilinos, o quo iudi 
caria a salubridadu do local, so nfto 
baetasso para isso a estatística da mor-
talidade, quo consigna poquono nu-
mero do obitos. 

No outro extromo da cidado vfl-so 
o hospital do lazaros, mantido por 
particulares : consta, por isso, quo a 
Municipalidade vai chamar a si o seu 
custoio. 

Existo no largo da Matriz um pe-
queno theatro. 

A cidado ú illuiuinada, lia dois an-
nos, a luz olectrica, distribuída pot 
2:10 tampadas com força do l í voilas. 
O serviço ó feito pela Companhia 
Agua o J<117!, dessa capital, por con-
traoto com a Camara. 

A maçonaria possuo um pequeno, 
mas lindo prédio, onde real i a as suas 
sessões, 

govorno, quatro para cada sexo, pos 
suindo tamboiu a cidado tros escolas 
particularoa, ondo so ministra nfto só 

onsino primário mas também o so-
cundario. 

Em uma das salas do paço Munici-
pal oxlsto uma pequona bibliotheca 
publica. 

Ha aqui duas socledados recreati-
vas o utua do bonotleoncia, italiana, 
quo funeciona om prodio proprio. 
Inaugurado lia cflrca do dois mezes. 

Comiuanto o torritorio do muni-
cípio tenha sido fracclonado pelo des-
monibramonto, ainda dispõi do uma 
grande arca, ondo so cultiva do pre-
ferencia o café, cuja exportaçlo at-
tingo a avultada cifra. Esso numero 
tende a augiucutar, pois ainda existem 
muitas plantações novas. Vários agri-
cultores tôm onsaiado a cultura do 
café nos campos, com resultado satis-
faotorio, tanto quo esso modo do cul-
tura pároco augmentar. Cuitivain-so os 
corcaos em menor oscala, assim como 
a camia do assucar. Essa ultima cul-
tura tom-so vulgarisado jmitamoiito 
com a da mandioca, proferindo mes-
mo alguns agricultores essa lavoura 
á do café. Existem também algumas 
fazendas do criaçáo, uma dellas de 
graiulo importancia. 

A cidade é sorvida por agua euca-
nada, snpprida gratuitamente pela Mu-
nicipalidade, quo apenas cobra uma 
joia para a concossflo de nova pciiua. 

A industria já vai dando signa! do 
si, coutanilo-so algumas fabricas do 
fogos do artillclo, do carros, cerveja o 
licores, uma do chapéus, varias ola-
rias, etc. 

A cidade possuía uma linha do bonds 
quo fazia o trujocto até á ostaçfto da 
Estrada do Ferro. Ha dois mezes, 
mais ou monos, cessou o trafego, náo 
subornos por quo motivo. Uiz-so, po-
rém, que sorá reaberto, a contar do 
Io de janeiro o quo o seu proprietá-
rio encoitimeiidott para essa capital 
uiua machina, para quo a tracção veja 
a vapor, tornando por essa fónua 
mais fácil o rápido o trajocto. 

Ha quasi dois annos quo o govorno 
installou nesta cidudo uma ostaçáo 
tulcgraphica da liuha estratégica do 
Matto-Grosso. 

A Camara Municipal cogita no ajar-
dinanionto dos dois principaos largos, 
o quo muito contribuirá para o afor-
moseamouto da cidado. Pensa também 
na caualisaçáo de um outro riboirfto, 
pois a agua existente já náo chega 
para o consumo, faltando freqüento-
monto. 

Publicam so aqui tres hebdomadá-
rios : O Oes.'e dr S. Paulo, Bem Pu-
blico o Gaztla de Casa-Branca. * 

• * 

Santos. 
Na semana finda fugiram dois presos 

da cadoia. 
A fuga don-so do cubiculo n. 4, 

cujo tocto está arrombado ha muito 
o á espera do concerto. 

—No sabbado, ás 0 1(2 horas da 
tardo, clitgou a esta cidado o reboca-
dor S. Paulo, quo levara a seu bordo 
os agentes das companhias La l í-
loce o de seguros, que foram syndicar 
do naufrágio do Xapoli. Disseram ao 
chegar que, tendo sondado o suppósto 
logar do sinistro, náo viram signaes 
do vapor, das cargas, nem da tripo-
iaçfto. 

O facto é quo o vapor náo naufra-
gou porto de S. Sebastiílo, como so 
dissera, o sim nuns escolhos perto do 
porto da cidado da Victoria. 

— Diotiisio Fernandes ila Silva Novos 
foi proso por haver furtado ile José 
Maria da Silva, estabolocido á rua José 
Ricardo n. (1. dois relogios de prata, 
brincos e*alllnotcs do ouro, 05 libras 
esterlinas o 70 moedas do prata. 

O gatuno vestia coiu elegancia .. 

das as linhas tolephoulcas, náo so ob-
servando urna só das formalidados 
quo em tacs casos a loi rocommonda, 
nom os comcslnhos procoitos da cor-
toala o docoro, faíondo so violência 
aos empregados o até ameaçando so 
as pobros criadas surprohondldas om 
sOUs quartos do dormir. 

Penetrou so abruptaiuonto om uma 
casa da cidado á procura do respecti-
vo dono, o, como esto níl j fosso on-
oontrado, obrigou-so a sua esposa a 
deixar o leito em quo repousava ou 
ferina o ir servir café ás praças da 
diligoncia. 

Instituiu-se o terror nesta pacifica 
cidado, quo om consoquoncia, aluda 
liojo, ostenta o aspecto adquirido nus 
quadras epldomloas. 

Eis mu largos traços o quadro, qua 
os chefões prepararam. 

E (|iiando taes fartos chegaram ao 
conhecimento do chofo do policia, 
oste, surpreso, intorpollou a respeito 
o delegado respectivo, obteve eiu res 
posta quo os eidadáos prosos o foram 
por . . . gatunos! o ns diligencias nas 
fazendas tiveram por tlm desarmar t 
debandar um grupo do duzentos lio 
inons, quo su tinha reunido para OJUS-
pirur sol) as ordens do prosidento da 
Camara Municipal I 

Náo sabemos quo mais atluirar nes 
sa coiumuuicuçáo feita com ares do 
seriedade, so o desplanto com quo so 
mentiu uo superior, so o heroísmo (1o 
comiuunicante, que teve a coragem 
de atacar duzentos homens acastolla 
dos numa fazenda, o isso apenas com 
trinta praças!» 

• 
• • 

Ribeiráo Proto. 
Na semana passada, os gatunos as 

saltaram a matriz, a Padaria Popular 
o a Loja» (lo Progresso, recolhendo 
approximadamonto, 2 contos de réis 

— Dovia ter-so roalisado no dia 8 
do corronto a inauguração do Spurt 
Club, daqúolla localidade. Dizoin dali 
qu» os salões estáo mobilados com 
muito luxo. 

S. Carlos do Pinhal. 
Ha dias vagou pelas ruas da cida 

do um cílo hydrophoho, toudo mordi 
do algumas pessoas. O cflo foi morto, 

H o K t a u r n n t . T o r r n ç o ' 

Aberto ató 1 hora da noito 

REVOLTA 

Campinas. 
Um dias da semana passada, o ear 

coroiro abriu as poifus da prisão para 
proceder á limpeza, achando so alii re-
colhidos diversos criminosos. Ao retirar-
se esqueceu uma fiiea que levara, o 
dando por (alta delia voltou ao iog.tr, 
náo a encontrundo mais. Revistados os 
detidos náo (oi possivol encontrar aqtioi-
lu arma, o só uo dia seguinte, havendo 
briga entro os prosos, um tlelins des-
cobriu toda a vordado. O criminoso 
José Fonseca havia-se apoderado delia, 
ontrogando-a depois á mulher do mil 
companheiro, quu ia diariamente á pri-
são, para quu a vendesse. 

Piracicaba. 
Q jury absolveu os réus José Hen-

riquo Bueuo e Francisco Ribocco ac-
cusados do ferimentos luves e José 
Alvares, Antônio Martillcz o José Mar-
tinoz Dias. aceusados do crimo de 
roubo. 

Amparo. . 
Foi muito conuorrida a festa de Nossa 

Senhora do Amparo. 
— Ha (loucos dias, tia fazeu Ia do sr. 

Josó Feliciano do Camargo, foi mordi-
do por uma cobra um pobro menino, 
que, p.âo seudo soccorrido a tempo, 
voiu a fallocor horas depois. 

Limeira. 
Dizem que continua a ser péssima 

a carne do vacoa quo so vende diaria-
mento nos açougues, a ponto de causar 
eólicas aquém com cila so alimenta. 

— Está grassando alli c un muita in-
tensidado a epidemia do sarumpo. 

Franca. 
Na noito do 4 do corrente, algumas 

pessoas do povo ofTectuaram a prisáo 
do dois italianos que promoviam des-
ordem. Chegando a policia ao local, 
ouviu so o estampido do um tiro, sa-
bendo-se depois que foi uma praça 
quo o disparára. 

Os presos foram conduzidos á cadeia 
debaixo de refladas, e, dirigiudo-sr 
para alli muitas pessoas com o intuito 
de prestarem auxilio á auetoridade, 
caso fosse preciso, recebcu-as a tiros 
do garrucha um dos hespanhoes que 
gnarrocetü o edifício. 

O sr. tenento Agostinho do Oliveira 
ia sendo vlctinm desta aggrossáo. 

Tioté. 
Nasso Francisco, na manhft dequin 

ta feira intima, foi a casa do Justo 
Santoni cobrar a quantia do Í13$000. 
listo declarou lho que náo pagava o 
Francisco, encolerisado, puxou do um 
revólver o desfechou um tiro no seu 
devedor, nfto tendo a bala attingido o 
alvo. 

Dcscalvado. 
Sáo da Qaie.hi daquclla localidade 

os trechos que trqiiscruvumos vm ro-
laçáo «ao luctuoso ospcctaculo das tro 
t»"lias o desmanda- que so desenvol-
veram no município, ultimamente' 

«Quatro eidadáos toram rccoiiiidos 
ao xadrez, oade soffroram insultos e 
amoaças o receberam noticijis do so 
bresaitos do suas famílias. 

Muitos outros esquivaram 3o á mes-
ma sorte por terem a tempo abaudo-
<i<ido suas casas. 

A nossa folha tavo do suspender a 
publicaçáo, porque os sem reJactores 
so retiraram, fugindo á sanha dos 
grandos iiomens. 

Tres fazendas foram visitadas por 
uma força do cerca do trinta praçis, 
afora os capangas forii"cido- por aquel 
tos homens, o as respccíKías casas do 
m o r a d a - f o r a m a d c s h o i a s v a r e j a d a s 

O Paiz do 0 nfto mencionou occor-
roncla alguma digna do nota. 

Pároco quo o dia 8 foi tacitamonto 
considerado como do tréguas, em 
homenagem á Míli de Deus. 

O dia seguinte, porém, foi semeado 
do incidentes, que aquello collega narri 
pela seguinte fôrma: 

A' 1 hora da tardo estrelaram as 
baterias da Ponta da Armaçáo, em 
podor definitivo das forças da Repu 
lilica tlosdo 27 do novembro. 

Os incançavois batalhadoros da ci 
dado do Nictheroy alvejaram os tres 
paquetes frigoríficos Júpiter, Marte 
fenus (Pereira tltt Cunha). 

Os tres citados navios levantaram 
forro o intornaram-so por entro os 
navios do guerra das esquadras ex 
trangeiras o mercantes ancorados aléiu 
das Feiticeiras. 

Uma granada explodiu nossa occa-
siáo 110 tombadilli* do Almirante Ta 
mandtire'. 

Nesse pouto do novo cruzador ha-
via dita grandes pilhas do fardos do 
algodáo encapadas com patino alca-
troado. 

A granada, cuja origem náo podo 
mos aillrtnar, incendiou os fardos o o 
incêndio começou a lavrar, do modo 
quo julgámos por Instantes, ter de pre-
senciar mais um grande desastre soflYi-
do pelos revoltOBos. 

Toda a guarniçflo correu ao ponto, 
em ((tio so inanifostára o incêndio e 
com presteza começou a alijar a car-
ga perigosa quo ameaç iva o navio. 

Uma lancha tripulada áctidiu imnie-
diatamento, assim como um escaier 
de 12 remos, com diversas pessoas á 
tiõpa. partiu da ilha das Cobras a 
prestar sóceorros. 

Os frigorilleos perceberam o perigo 
o vieram ter ás aguas do Almirante 
Tamandare'. 

A scona dividia so entáo, e varias 
acções se desenvolviam simultânea 
mente. 

Da barra bombardeavam a fortaleza 
de Villogaignon; esta atirava para Ni-
ctheroy; a báterii do hospital de Silo 
Joáo Baptista na capital do Estado 
do Rio do Janeiro (; o forte do Ora-
goatá atacavam os frigorilleos, que 
uaquello momento so punham o des-
coberto; a fortaleza de S. Jofto alve-
java o TamandarS o esto, além dos 
trabalhos da •xtincç&o do incêndio, 
disparava freqüentemente um canhfto 
de tiro rapidu na direcçáo do paquete 
argentino Parahyha. 

Esso paqueto parou, sendo logo 
cercado pelos frigoríficos o ao tlm tio 
alguns minutos foram amadas todas 
as suas bandeiras o içado o signa! 
branco dos revoltosos no topo do tra-
queta. 

Nfto coinprehendemos esso facto, o 
quo nos íoseulpom a franqueza. O 
Parahyha ostava ha muitos dias atra 
cado ao trapicho Maia. Tornando-so 
suspeito, foi obrigado a descarregar 
todos os gêneros alimentícios quo ti-
nha etu seus porões. 

Chegou so mesmo a retirar uma 
ou duas peças importantes do sua ma-
china. 

Sobro o paqueto estava sendo exer-
cida a maior vigilaucia, mas ainda 
assim elle aprovisionou-so com bois em 
pé, carneiros, grande quantidade de 
farinha do trigo om saccos, ote. 

Hontom o Parahyha accoudou fogo. 
moveu so o dirigiu-se para o lado em 
quo estava a esquadra, ondo, depois 
dos poucos tiros quu mencionámos, 
so incorporou ás embarcações revul-
tosas . 

O Parahyha arvorava a bandeira 
argentina e a sua sabida apparento 
era para os portos do sul. 

Estamos informados do qua nfto o 
dospach >u a capitania do porto, o por 
isso a sua desatracaçfto do trapicho 
so nos atlgura uma entrega franca á 
esquadra! 

A maior parto da carga do paqueto 
constava do saccos com farinha de 
trigo, gonero quo a praça do Rio Im-
porta, mas nunca é objecto de expor-
tuçfto. 

Esso paqueto o tamb m os tros fri-
gorilleos estfto misturados com os ou-
tros navios ancorados nesto porto, e 
nesta posiçáo, bom abrigados, fazem 
fogo contra as baterias de Nictheroy, 
impossibilitadas do responder. 

O bombardeio das fortalezas da 
barra, começado ás i o :t.'i minutos 
da tardo, proiongou-so até ao cre-
púsculo . 

Quando ainanhecen o dia do lion-
teni notou-se im uodiatamento a falta 
do cruzador Guanabara, que na vos-
po:a recebeu um projectil nó coiivez. 
pelo quo ceísou togo o pediu soccor-
ro; Verificou so mais tarde quo o cru-
z idor estava atracado á ilha das Co-
bras, do lado dos diques. 
, —De balas do fusil disparadas para 
terra, uma feriu nas costas o op-ja-
rio do^ arsenal de marinha Estovfto 

Costa, quando, ás 3 horas da tardo, 
passava polo largo do S. Francisco 
do Paula. 

Outra bala foriu na perna osqnorda 
subdito portuguoz Feliciano da Sil-

va Siqueira, ao passar pela praia do 
Santa tiimia. 

A' noite, constou nos qno o pro-
jectil quo attlnglu o cruzador Almi-' 
•ante Tamandarf matou o O» tononto 
Albino Leal o feriu o 1' tonento Bar 
ros Cobra o um guarda-marinha. 

— Para o novo hospital da ilha da: 
Enxadas foram já transportados os 
oftlclaes feridos, quo estavam na ilha 
das Cobras. 

O contra-almlranto Saldanha da 
Gama mandou comprar hontom carno 
verde o pilo para o hospital da ilha 
das Enxadas. 

—Eram 11 horas da noite, o n fu-
sllaria activou so extraordinariamente 
no llttoral, causando grando pânico. 

As hostilidades partiram da ilha das 
Cobras, que, afinal, so manlfoston 

Muitas balas cahiram polns ruas da 
idade, sem quo saibamos no noto do 

escrever osta noticia, ao houve alguma 
victltna entro os raros transeuntes 
dessa hora. 

A reportagem tornou-so niosmo 
ditflcll, por porigosa. 

Multas granadas arrebentaram 
pequenas distancias do nossi oscrl-
ptorio. 

O movimento do tropas foi notá-
vel. 

O fogo durou 50 minutos. 

Do Paiz do hontem: 

O Almirante Tainaivlarf abandonou 
ás 2 horas o 20 minutos da tardo 
seu uncorndouro o foi rofiiglar-so por 
litro os navios mercantes, lá para os 

lados da ilha Secen, fugindo ás bato 
rias da barra o do Nictheroy. 

Essas duas legiões estiveram hontem 
«em inimigos a combater, porquo os 
frigorilleos estfto misturados com os 
navios do guerra das esquadras ox 
trangeiras no ancoradouro além das 
Feiticeiras. 

0 oxtonso canal da barra está llm 
po ; a bahia da Piodado, os saccos 
enseadas nom soquor Bflo transitados 
por lanchas. 

A artilhoria Incumbiu-so do varrer 
os maros, o so nfto fosso o abrigo dos 
mastros noutros das nnçõos extran 
goiras, difllcll soria afllriiiar ondo so 
mottoriaiu os navios quo bombardoa 
raiu desapiodadamonto a cidudo do 
Nictheroy. 

,0 incêndio, quo por pouco nfto se 
apoderou do unlco navio quo pódo of 
ferecer alguma resistência — o Almi-
rante Tamandare, e as baixas quo hu 
manamenté lamentamos fossem solfri 
das pelos revoltosos a bordo desso cru 
zador, pois é sempre com bastante dôr 
quo vemos essa carnificina outro irmftos 
motivaram a sua retirada, o quo equi 
valo a mais uma perda do posição. 

Fica ora seu logar a ilha das Cobras 
mas para atacai a francamente, quantos 
prejuízos nfto soffrorá o Estado I 

Pelas razões expostas, houve ealtna 
relativa na bahia até 5 horas o 20 mi 
nutos da tardo. 

Apenas ouvimos, autos dessa hora, 
as salva3 do cruzador bespatihol om 
continência a um chofo da esquadra 
italiana, a julgar pelo numero do tiros 
o pola bujarrona quo foi içada. Se 
guiu so a rotiibulçfto polacapitanoa da 
esquadra italiana o depois o ciuzador 
portuguoz Ajfonso de Albuquerque sal' 
vou a despedida do uma autoridade do 
sua naçfto. 

A' hora acima indicada a fortaleza 
do Santa Cruz abriu, com o sou ca 
nháo do 4V , o bombardeio diário con 
tra Villogaignon, no quo foi acompi 
nhada pelas outras duas fortalezas da 
barra. 

O forta rebelde só respondeu ao 
ataque uma hora dopois. 

Tivemos hontom noticias desolado 
ras a respeito da tomada do vapor 
aigentiu) Parahyha, quando so des-
tacava do trapicho para seguir via-
gem em direcçáo ao sul. 

Dos navios revoltosos flzoram fogo 
sobre aquolla onibarcaçao, onde nfto 
só su transportavam mercadorias, mas 
tamboin passageiros, o os granadas 
de canhfto do tiro rápido oxplodiram 
repetidas vezes sobro o convez. 

Os 00 passageiros do navio argen-
tino foraiu todos presos o recolhidos 
a differontes embarcações da esqua-
dra revoltada 1 

— A' reclauiaçfto energica dos ro 
presentantes doa governos allciufto o 
portnguez já hontem foram retirados 
do paquete Parahyha vários infolizos 
passageiros aprisionados. 

—Conformo já hontom domos noti 
cia, extraordinário foi o bombardeio o 
motralhamonto com quo a ilha das 
Cobras, foi to do ox contra aliniranto 
Saldaulia da Oama, começou as suas 
hostilidades á Republica o as carieias 
á monarchia, ante-hontom às 11 horas 
da noite. 

Pela hora o pola intensa chuva do 
projectis, difllcii so tornava a reporta-
gem para iminodiatamonto darmos aos 
nossos leitores couta dos desastres quo 
deviam ter oceorrido. 

Feito agora esso trabalho com a 
minúcia possível, vamos onnumorar os 
pontos attingidos por bala, declarando 
antes que só uma morto chegou ao 
nosso conhecimento—a do soldado do 
2:1» batalhfto de infan'oria do linha 
Luiz Francisco Valerio, surprehondido 
por um estilhaço de granada á porta 
do sen quartel, na rua Baráo de Para-
napiacaba. 

Foi hontem sepultado esso infeliz, 
que contava apenas 22 annos do odado. 

O ferimento quo o matou foi produ-
zido na fronte pariotal direita. Acom-
panharam-no ao cemitoriode S. Fran-
cisco Xavier muitos ofllciaos o praças 
tio seu batalhfto e offlciaes o médicos 
da guarda nacional. Numerosas co-
rôas lhe cobriam o foretro. 

Houve mais pessoas feridas em dif 
foreutes pontos, porém levemcnto, re-
cebendo curativos em pharmacías ou 
no hospital de sangtio da guarda na-
cional. para depois so recolherem ás 
suas residências. 

—A' hora em quose deu esto bombar-
deio muita gente so achava aluda po-
las ruas o theatros, seudo extraordi-
nário o pânico que do todos so apo-
derou com o granizo das balas quo 
passavam em todas as dlrocções. 

Está averiguado quo o fogo foi ini-
ciado sem o menor [fretexto. Nelle to-
maram parto o cruzador Liberdade, 
quo fundeou no canal entro <\ ilha das 
Cobras e o arsenal de marinha; o fri-
gorifleo Venus, entro aquclla ilha e a 
Fiscal: o o rebocador Gil Blas, em 
movimento; o as baterias da ilha das 
Cobras 

A infantori» do marinha também 
trabalhou com fusil nesses quatro pon-
tos. rendo do notar quo toda a ilha, 
iuclusivé as janollas da iutendencia, 
estava guarnoc.ida do atiradores, quo 
sem essar gastaram munição durante 
50 miuutos. 

Por oecasifto desso fogo foi ainda 
ferido na perna direita o soldado do 
10° batalhão (IB infantoria do linha 
J.mnario José da Silva, que estava de 
guarniçfto ao arsenal do marinha, o 
com seus bravos companheiros sus-
tentou a represália. 

Foi transportado para o hospital de 
sangue da guarda nacional o tihl pen 
sado. 

N'outro tompo, Amor I Atüor I 
Vinham vôr so apparoclns, 
Uns olhlnllos, coiuo «strellas, 
Por dotraZ das gelosias. 

Hojo em dia, Amor, Amor! 
Quem so importa quando passas ? 
Nem so levantam cortinas, 
Nom so doscerram vidraças I 

Amor padoco do fome, 
Soffro do sédo também, 
Do porta om porta pedindo, 
Mas nfto o attondo ninguém 1 

Pedo Amor um pingo d'agua 
E um boecadinho do pfto I 
Quando amor tom forno o sêdo. . . 
Que furá meu coraçfto 1 

FEHNANDES COSTA 

C O I S A S A L E G R E S 
Conta se do jovon rei Affonso XIII 

doHospanha, umaanocdocta quo, so náo 
verdadeira, é om todo o caso cn-

graçadissima. 
O poquoniuo rei estava um dia 

jantar, o mottou a mfto no prato para 
cotuor uma coisa quo lhe uppeteci u 

—Meu senhor, disse-lho a sua aiu 
03 reis nfto comom com os dodos. 

—Esto como, rospondou o pequeno, 
E continou. 

S e c ç ã o B ã v r e 

Sebnstifto Ci u», retirando so nestes 
poucos dias para o Rio Grando do Sul, 
julga nada dover nesta praça ou fóra 
delia; entretanto so alguém julgar-se 
seu credor, queira apresentar-eo quo 
sendo legal será promptamonto pago 
no café Lyrlco, quarto li. 3. 
2 - 1 S . C R U Z 

/V < E q i i l l i i l l v n > 

SOCIEDADE MUTUA i)IJ SE0UK03 SOIlltE 

A VIDA 

S. Paulo, 3" de novembro do 1893. 
—Illiuos. srs. Directores da Filial da 
f.quitativa—Rio do Janeiro.—Pela pro-
sento dou a V. S. meus sinceros agra-
decimentos pela presteza quo houve 
no pagamento das apolicosns.flSl.80li 
o <331.803, do valor do £ . VHOO. quo 
ao cambio actnal montou em 92:842$ 
(noventa o dois contos o quinhentos o 
quarenta o dois mil réis). 

As citadas apólices ns. 631.80S o 
031.80;! foram omittidas sobro a vida 
do mou filho Carlos do Moira Boto 
lho 0111 fovoroiro ultimo, apenas novo 
mezes antes do seu faliocimcnto, que 
se deu a 15 do novombro do corronto 
anno. 

Agradeço igualmente au digno ins-
poctor, sr. Folix A. Lassallo o inte-
resso quo mostrou na obtenção das 
provas do obito do mou inditoso filho, 
trabalho complexo o resolvido om tfto 
curto poriodo do tompo. 

A' Èquitativa, pois, tfto acreditada 
sociedade o cuja solidez cada voz maíB 
so salienta, manifesto-mo penhorada, o 
bom assim para com seus leaos o di-
gnos representantes. 

Com multa consideraçfto subscre-
vo-mo 

Do V. S. att. ob. cr. 

C o n t a 4 ; C o m p . | 

Silo convidados os ars. crodorcs a 
Vir recobor om nosso osdriptorio, 6 rua 
da Quitanda n. 1(1, todos oi dias utolj, 
do sogunda-foira 11 do corronto cHl 
dlanto, um ratolo do dez por cento so-
bro sou8 croditos, dovondo os quo o 
forem por titulos; apresontal os na oo-
casiflo, para nolles sor noídda o refe-
rido pagamento. 

S. Paulo, fi do dezombro do 1893. 

COSTA & COMP. 

A commissRo fiscal' 

KAUI . VAI .AÍS & 0 . 

J . P . DE CASTRO & C . 

5 - 4 J o A o BRICCOLA.GATTI & C . 

E D I T A E S 
O dr. Jofto Thoniaz do Mollo Alves, 

juiz do direito da 1» vara comrnor-
cial do S. Paulo, etc. 
FAÇO sabor aos qua o presenta «ditai 

virem o o seu conheoiiuonto llios in-
toressar, que, altoudondo «o qtlo mo 
foi requerido pólos nogociautcs Toi-
xoíra & Irmão, estabolecldos nesta 
praça, á rua do S Bouto, n. 05, com 
casa ospocial do livros, docrota a fal-
loncia dos mesmos negociantes, quo 
oxhibiram seus livros o rospectivo bu-
lanço. Para syndicos nonioei os cro 
dores dos BUpplloantes Antonio da Ro-
cha Leito Júnior o Alberto Rodrigues, 
quo accoitaram o assiguaram o termo 
do depositários o administradores: o 
para curador fiscal nomeei o Promotor 
dr. Francisco Murtiniouo da Costa Car-
vallio. Attendaudo á hoia em quo foi 
despachada a petiçfto dos ditus Tei-
xeira & Irnifto o á urgência do as 
sutupto, distribui o processo ao escri-
vão tenento-coronol Ludgoro do Castro. 
— E para quo clicguo ao conhecimento 
do todos, mandei lavrar o presente, 
quo sorá afllxado o publicado na fôrma 
du lei. Sáo Paulo, 9 do dozoiubro da 
1891). Eu, Antonio Ludgero do Souza 
Castro, Escrivfto, o oscrovi. — Joio 
TUOMAZ DE MELLO ALVES. 3 — 2 

MAGALHÃES & C. 
mudaram se» oscrlptorlo para a rttft 
Liboro Badarô, n. 20. 8 - 1 

Lenha rachada 
C n i T « » c » » » l a N Í O O O 

Rccebem-so pedidos pelo loieplinni 

n. 37 o 110 doposito, ruu Concordia, 37, 

Braz. , . 

Souza, Sampaio A Leito, rua Jofto 

Alfredo 11. , t „ , . 
Borges, Milhohiens ft Guimarács 

rua Direita. u . 
Poroira, Borges & C., rua 1J do No-

vembro, 12. 
Joaquim Arantes & C., rua Boa Vis-

ta, li. 65. 2 - ' 

BOM LEILÃO 
DE 

M o v e i * ( l l v o r n o * , o r i i n -
m e i i t i i ( 4 ) o i i , n r t l K o n « I o 
u t l l i d i x l o , i o i l í « « « • ' • 
v e r s u * , i i i i u i l o i r . a H , O t t í « 

A N N U N C I O S 

AFINADOR—Hyppolito Vannler, piar 
nista, concerta o afina, especialida-

de em concertos de machinas do pia-
nos, recados na rua José Bonifuuio 
n. 11-A. Attondo a chamados para 
fôra. - • — . 3 - 1 

COSINHKIRA—1'aiftr-BB OOÍOOO" por 

mez a uma Coslilholra quo eonhe-
ça o olllcio o seja pontual o assoada 
Largo Municipal, 27, sobrado. 

SCRIPTORIO — Para medico ou 
advogado, aluga-so á rua 15 No 

vombro, 11. 

ES 
» 

EMPREGADO—Pessoa bastanto ha 
billtada o com longa pratica do 

commoreio, ofToreco-so para guarda-li 
vros ou gerente do casa coramorolal 
ou fabrica. Carta a E. 8., caixa 370 

3 - 2 

PRECISA-SE do um rapazinho 
1 

do 

12 n 14 annos, asseado e esperto, 
para copoiro do casa do família. Pro 
foro-so portuguoz ou brasileiro. Iufor 
ma-so nesta typographia. 

BBABII . INA DU ARRUDA COELHO 

5 - 4 . . . 

I l o n t i i i i r m i t « T e r r o s o » 

Excellente serviço á la corte 

I t i l l l C O < l o ! * » l l l O t * 

Assembléa geral estraordinaria 

2 a CONVOCAÇÃO 

Náo tendo comparecido numero suf-
liciento do accionistas para effoctuar-
so a assombléa geral extraordinária 
convocada para hojo, convido nova-
mento os srs. accionistas a reunirem-
80 no dia 12 do corronto, ao meio-dia, 
no salfto do Banco, rua Quintino Bo-
cayuva n. 43, afim do tomar conhe-
cimento, discutir o votar a proposta 
da directoria quo importa a rofornm 
dos Estatutos do accordo com oart . 21 
da Lei n. 181 C do 23 do setembro 
dosto anno, o proceder á oleiçfto do 
um membro du directoria quo podiu 
oxonoraçfto. 

Para quo so possa legalmente con-
stituir essa assombléa é necessário quo 
os accionistas presentes representem 
dois terços do capital de accõrdo com 
os Estatutos. 

Continuam suspensas ss transferen-
cias do acções, até quando sc offectuar 
a assombléa nesta data convi cada. 

Santos, 4 do dezembro do 1̂ 93. 

ERNESTO C . GOMES, p r o s i d e n t o 

0 - 0 

O « l r . M o n l o i i - o D r n g n 

MEDICO E OPERADOR 

Communlca ao publico quo so mu-
dou do Santos, tendo fixado residência 
o consultorio nosta capital. 

Dedica-so mais especialmente ás mo 
lestlas do senhoras e crianças, ás mo-
léstias venereas o fehres em geral. 

Consultorio o residência: rua Di-
reita n. 25. 15-5 

Attesto qtin. martyrisada por longos 
annos do sofTrimentos do estomsgo o 
Intestinos, fiquei radlcxlmonte curada, 
tomando as Pílulas nnti-dyspepticas 
do dr. Heinzrlmann, abençoado reme-
dío .—Honorina Virira—Caclmblnhas. 

A' veodn nua principaos phnrmacl&i 6 ferr»-
CQnn. 

Poposlt» em B. Pnulo : 
IIKNITK. IrtM li MKt.LO 

ESORIPTORIO DE ENGENHARIA 

DE 

V I T o i m o W o o d l o y <Si O . 

Engenheiros architectos 
Encarregam-se do todos os trabalhos 

concernentes á sua protlssfto. 
Preços modlcos. 
Rua do Commoreio n. 29 (sobrado). 

30-17 

5 t<> l< ' t im l o t o ; ' l ( - o H e i n u -
• í f t l 

% 0 : U I M ) , S l u t o g r a C K 
Loteria do Parahyba. Extracçfto, 2» 

feira. 
: » 0 : 0 t ( < > 5 I n l e g i - t i c H 

Loteria do Rio Grande. Extracçfto, 
3» feira. 

* ? : : : ( ) < ) ( > í I n l n g r n o N 
Loteria do Paraná. Extracçtto, 4* 

feira. 
i n l e g r n c e 

Loteria do Espirito Santo. Extracçfto, 
4» feira. 

l i l M H I O . S l l l l O g l S K > N 
Loteria da Bahia. Extracçfto, 6» 

feira. 
l u t 

Loteria do Sergipo. Extiacçfto, 0» 
eira. 

a » : 0 0 0 < S I n t o g r n e K 
Loteria do Paraná. Extracçfto, sal)-

bado. 
Remettem-so bilhetes do qualquer 

loteria, para o Interior sem commissfto 
o livro do porto do correio, pedidos 
superiores a 501000. 

CASA LOTBRICA 

2-A — Largo do Rosário — U-A 

Caixa postal 223 

T o l e g r a i n m a a Manga 

GASPAR MANÍJA 

8. Paulo 

t A s 
Thomaz Alberto Alves Saraiva, 

convida os seus amigos o os do 
seu fallecido cunhado / I n t u n i o 
. I o » < i i i i n i P e r f i i r » V i l 

l o l s i , a assistirem á missa do 7o dia, 
que por alma do seu desditoso parento 
o amigo manda rosar terça-feira, 12 do 
corronto, ás 8 horas da mauhfl, na 
egreja do Seminário Episcopal. 

ar MAMnri, a — E C :AÍ 

Leilão judicial 
DE 

O I I A I » O M 

A . V A / 
(Escriplorio á rua do Rosário n. 21 

resitlencia á rua de. S. João, 160) 
Cuni alvará do morotissimo dr. juiz 

da 1" vara commerclal, venderá em 
lellfto 

Quarta-feira, 13 do corrente 
. V r u u A I : i i ' e c l i i i l H e n -

d o r o n . 4 M 

AO MEIO-DIA 

Uma grando quantidade do bebidas, 
a Babor: 

Vinhos Ohlanti, Barbera, Porto, Vir 
gem, etc., vermouths, rhums, cervejas, 
gouobra, xaropes, licôres, bitters, ote 

Quarta-feira, 13 do corrent 
Ao meio-dia 

RUA MARECHAL DEODORO 
i ü 

PELO l.EII,OEIUO 

A. VAZ 
IV. I t . — E n l r e ^ i t - t o i 

m e n i n o < l i : « . 

LEILÃO JUDICIAL 
EM CONTINUAÇÃO 

A . V a z 
Continuará a vender om loilfto 

rua Libero Badarô, junto ao Via 
dueto, roagnitlcos calçados, chlnellas, 
sapatos o uiagniflca armaçáo com bal 
ções, vitrine, cadeiras, espelho, canas 
tias, etc. 

Terça-feira, 12 do corrente 
A ,1 11 lj2 da tnanhã 

<V r u i » I . i i i e r o I t a i l . i r á 

• i . S U - I I 

JUNTO AO V IADUTO 

AUP.ELIO VAZ 

C A P I N H A SUPERIOR 
Vendom 

C i i r l o n . l o p p o i - t «V C o m p . 

no seu doposito á 

Rua do Qnzometro, 116 c IIH 

S -2 (:;•• o sabb.) 

J. A. LEAL 
Devidamonte auetorisado vendorá ao 

melhor lanço obtido 

Terça-feira, 12 do corrente 
A's 11 horas da manhã 

I t u a G c n o r n l O n o i - l o , ÍS ! Í 

O SEGUINTE: 

Camas francozas para casados, toi-
lottes, guarda-vestldos, mesas para In-
tcrvallos, cabidos, sofalotos, cadeiras 
austríacas, quadros, ospolbos, malas 
para viagem, espingardas do 2 cannos 
roxadas « cartuchos, enfeltos diver-

sos. arroioB compiotos para montaria 
louças divorsas, artigos para mesas, 
objeotos do utilidade o bateria para 
serviço do cozinha. 

Tudo a quem mais itr 

Terça-feira, 12 do corrente 
l l n « G e n e r a l O z o i - l o 

n . K « i i . K » 

* JVIo leiloeiro 

J. A. L e a l 

GARLoS JOPPERT & G. 
Casi tsp;cial tm farina is triji s cominlsiPes 

Totn sompro em sou deposito, á rua 
do Gazometro, n. 110 o 118, plfata de 
primeira, faroilo do primeira, arroz 
Steel, toucinho rmericauo em meios 
barris, baealháii, C R C o C C, sabflo 
oleína da companhia Luz Stearlca do 
llio. 

Aceitam gíMiero» á cnnsignaçfto, pa-
gauietito á Vista da conta de venda. 

. CSCrIPTOHIO DA QUITANDA N I 
SOURAUO 

C t i f x u < i o è o i - i ' e i o , : t : ; < t 
8 - 4 

Leilão judicial 
DF. 

D l ARMAZÉM DE ATACADOS 
A r i n n f à o , n i i l e A o c e m 

p e t l r i t m n r m o r e e g r i i n -
« I n « i n i t i i l i d i x l e « I o g < -
n e i i m « I o p a i / e o x l r i m -
g e i r o n . 

M. DS ALBUQUERQUE 
( E . üSn.-i < l o C n r m n n . 1 7 . 

T o l e p l i n n o n . 7 I « I 

Com alvará do auctorisaçfto do me-
ritissimo dr. Juiz de Direito da /•' rara 
Commercial, a requerimento dos syn-
dicos da massa failida d o I V I e o l u o 
Ki i-s i , fará loilfto m«mii i-o»«>i--
v i » |»reç'Of4 de todos os gê-
neros existentes no importante aiina-
zom 

AO LARGO DA MEMOIM.V, N. 2 
(ou Ponte do Piques) 

Terça-feira, 12 do corrente 
A's 11 livras e meia da manhã 

O o i i h I i t m l o d o : 
Quantidado dobsrilcas o saecnscom 

farinha do trigo, saccas com fni lnhrt 
do mandioca, ditas cotu milho, ditai! 
com polvllho, ditas com arroz, ditas 
com farello, ditus com assucar o bur-
ricas. Barris com iianha amorlci.na, 
latas com dita, caixOos com sardinlii). 
quantidade do latas com biscouto-t mr 
cionaos o extraugeiros, grande loto dfl 
pratos fundos o rasos, apparellio para 
jantar o almoço, copos o cálices em 
grando quantidade, vasos para a noito 
0111 dlvorsos tamanhos, moringas finas 
para agua, licorelros, galiietciros com 
vidros do crystal, <| i i e l . j o n « I o 
r e i n o , sal refinado, cento do caixas 
cora subfto, velas do composição, leito 
condensado, dúzias de cunecas, gom-
ma marca Armidon. Balança decimal, 
dita para cima do balcfto, 1H latas com 
phosphoros legítimos, lutas com goia-
bada, ditas com tamaras, ditas cotn 
ameixas, ditas com massas de toma-
tes, ditas com camnrfto, ditas com 
manteiga K . I > e i n i i ( ( i i ) ' , ditas com 
manteiga do Santa Cathurina. ditas cotn 
pescada, ditas com mortadellas, ditas 
com sardinhas, ditus com bis-outos 
americanos, ditas com perdises, ditas 
cam azeitonas, ditas com espargns in-
teiros, ditas com doce do laranja, pi-
menta do reino, chumbo grosso e fluo. 

l i l c o r n n 

Caçáo, Curaçáo, BoROdictinri' o ou-
tras marcas differontes. 

C e r v e j a » o v í i i I i o m 

Old, Ton. vinhos Unos do Porto, cer-
veja do todas as marcas, genebra Ko-
chim, rlium da Jamaica, vinhos SIos-
eatol. Xeros, Collares, Cognac, Kertiet, 
diversas bebidas da Terra, vinho do 
Cajú, etc. 

Cordas do linlio, (10 kilos. Tinas com 
bacalliáo, quintos e décimos vasios, 
garrafas vasias, inesn, escrivaninha 
com grade, grande quantidade do far-
dos com alfaia, quantidado do páos do 
barbante, palitos, tornos do medidas 
para secoos, grande quantidade de pi-
tos italianos, garrafões, corroclnlta do 
mfto, ratooiras, ote. etc. 

Terça-feira, 12 do corpante 
ás 11 1\2 da manhã 

NO 

L a r g o d a M e m ó r i a , 2 
( P o n t e <i« P i q u c H ) 

O L H I L O U I R O 

M. DE ALBUQUERQUE 

B0T1CAS DOMESTICAS" 
d o 

SCHAUMANN & MEISSNEU 
P a r u u n o i i k m I n z e n d i i o , 

c a s a » <l<» h i i i i i I p , c n f A t ' -
C K S H H p i i r t i -m e r l n » 

e u l o r e M . 

Contendo os medicamentos mais usa-
dos e necessários cm tabloides compri-
midos, dosados para a appllcaçfto im-
mediata. Reúnem conmtodidado o ecr-
nomia, o sfto indispensáveis para todos 
quo residem diftanto de uniu pbar/ua-
cia. , , • 

H c i n e l t e i u . a e |>i-<>npr--
C l o » l i » i x m m n i H i | t i o (14 
p e d i r e m . 

A' venda nas drogai ias o no Depo-
sito Centrai, á rua do Commoreio, I I . 

8. PAUliO 

(:)•» e ( l" j 

. .Am , . 



u n a i n e c n a n i c a c i u n n i i 

c i e f e r r o e b r o n z e 

F R E D E R I C O S Y D O W 
ALAMEDA DO KARÃO DE PIRACICABA, 2 t e 20 

Encontram-se sonipro promptos : 
M o l o r o » u petroleo du 2, .'I cavallos o mais. 
M a c l i i t d o H incchanieos para rncbar lenha. 
H i í i - h i s franeezas elreularos o naclonaen para tóros o lenha 
H i i ü c n l i í x i do «m im rauviilos a ogua 011 vapor o animaos, do dif-

forontos tamanhos. 

. t f o f n l i o M pnra cascas, cortumo do systema mais aporfolçoado. 
• t o i i i l m » dc pistfto do oftVito duplo para qtinlquer quantidade d ogua. 
M ü C l i i i m s a vapor para lanchas a holloe ou rodas, do qualquor força. 
H o i l a s bydraulieas do quaosquor dinionsOes. 
l * i * o t i H i > « liorizontacs o verticaos pnra macarrfto. 
A m i i H K i u l < i r o H para o mesmo tini. 
E k i l o H para barro. 

M o l n l i o n do vento com cavalieto do ferro batido. 
< 2 u i i i e l i < m c guindastes para qualquer peso. 
/ % I > | > ; h - c I I i o m completos pura sondas. 
H v l i i u - l o i - e » portáteis para incoudios, do combinação do ácidos. 

' 9 ' i ' a i i H i i i Í H K ó u H do qualquor grossura. 

l i i i v ( i h paru as mesmas. 

M a n c i m n com bronzes ou composição. 

T o r n ^ t r a H para agua ou vapor de qualquer dimensflo. 

l . u l i r i f l e i i d o r e n autoniaticos o simples para cylindros do vapor. 

A l a m l i l ( | i i o H cara qualquer capucidado. 
i i i i i i i s i m , grades, ventiladores, bandeiras, portfios, dos modelos 

mais modernos. 

T i i e l i o * para sabão ou qualquer outro fim. 
( I l i i i p . - m para feições de qualquer dimensão. 
C o n * t r u i ; ( ( ) o « io pontes e tolbados do qualquor dimensão. 
C i i n r c r l o de inacliinas a vapor do qualquor systema. 

de maebinas 110 intorior ou na capital. 
Fuz-so qualquor trabalho concornonto a esto ramo do industria, me-

diante doienlioR. 

Todo o qualquer concerto eoiu promptidao. 
1'roço sem competoncia nas 

OFFICINAS MECHANICAS DE 

Freder ico Sydow 
A l i t m e d o d » I l a n i » <l<« I H r t i c l e u l i n , IIH. O »« 

3» P A ^ L O 2 ( J-1 

Esto nntiiro o conhecido estabelecimento de perfumadas o objoctos para toiletto, acaba do rocebor directamcnto da Europa, dos principacs u co-

nhecidos fabricai,to,s, ura colossal o variado sortimento de artigos flnos quo nos habilita a nfto temer coneurronela era nosso ramo do negocio. 

Um T i n i l n M l i i i i l a » i i « ' » » M o progresivas temos grando quantidade o viuledado das mais acreditadas o conhecidas. 

Avisamos ao-' consumidores da Knu Navarre quo tendo faliocldo o fabricante, Analisou a sua Importante o antiga casa o para a substituir rcco-

bomos nova remessa da conhecida tintura Neyretine cuja superioridade garantimos, sondo mais fácil o modo do usal a o mais barato. 

C o n t r z i si «• j>«|H« temos a ogua Antipelliculaire du dr. Labruyire, verdadeira limpeza da cabeça, sondo seu único deposito no Brasil à 

C a s a H u s s o o 

3 4 — R U A g . B E N T O — 3 4 

' p i n a i H L 1 

1 0 - 8 . . 

L O T E R I A D O 

c q G HA 
Hn-mi ' ' ' f 

QC 

II! 
- .ir' • \ v /I 

. f .Ut 

Crú 

F U C S F M F 
i y y y i L í ü x i J y 

PROPRIETAIRE 

L — . 

s e s o n z a c m í i C O O N A C 

j V e x t r a < * ( f t o ( I n « o r l o l c i - á l o p t r 

« l i i i i r t i i - f e l r » , K t « I o c o r r e n t o 

A' vista das constantos interrupções do telegrapho para os Estados, o os-

pecialmonto por causa das difllculdades dn so fazer remessa de bilhetes para 

! o Norte o Sul da Republica, o Thesouroiro resolvou oIToetuar as extracçOes 

' quinzenalmente. ató quo so tornem facois as comniunicaçõos. 

í lista acreditada o popular loteria nada devo. Todos os prêmios sfto pa-

! gos som relntaiicla A vista do fundo do reserva ora caixa, mais quo sutil— 

'ciente, na Capital Federal, polo agente geral. 

E' agonte dosta loteria oni S. 1'aulo o sr. < » a * p i i r M a n g a . 

Casa Lote rica 
2-\ LARGO DO ROSÁRIO 2-A 

3 . <PA:LííL-C) 

Agen t e g e r a l — A U G U S T O J O S É DE A L M E I D A 
l l S i i a < l » d i - U K " " » " " " » *-'' 

u m a s — A U Z K O A - - R | Q 

Fabrica de camas privilegiadas, premiadas nas exposições do Kio do Ja-

neiro o Buenos AIres. 

Camas de forro o estrados d i araiue, podendo-se armar, desarmar o es-

ticar á vontade. 

Orando sortimento do camas hygienlcas para crianças. 

Fabricam-se assentos de arame para troly t u carro», padiolas para con-

duzir doentes o artigos para jardim. Faz-so todo o serviço com a maior 

pre6toza o promptid&o. Aeceitaiu-so oncommendas para o interior. (5) 

l ' A I ( l t ICA E D I C r o s i T O : 

12-B — Rua José Bonifácio -- 12-B 

C . P . G A L A M A S S Í & C . 

ALFAIATARIA 

Tem sempre grande quaniii iadc em deposito, só de pri-

mei nt qualidade 

CARDIFF, 
N E W - C A S T L E , 

de forja, cokc, ferro gusa, ( iue vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contraclos com os líovernos do lirasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transallanticos e com a 
Com|ianhia da .Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Stfam Navigation Company 
de a Computifiia da Nova Zelandia. 

Todas as communicai;òes para WILSON, SONS & C., em 
Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 01 ; ende-
reço telegrapliico-ANCliLICUS. 

(Jasa matriz—Wilson, Sons & C°. Limited, London. 

CardilT 

F Í L I A E S E M 

MODAS PARA HOMENS 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 - R U A 15 D E N O V E M E R O — 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p . 
S. P A U L O 

| CAL VIRGEM E EXTINCTA | 
COMPANHIA 1 j 

I V í o l l l 0 1 " « I I l l < * l l l t 0 S ÍÍ5*. S . P a i l l o i 

Rua Direita, nt 6, Sobrado 
i 
j Principiam a \igorar do dia l í cm deanle e até nlle-| 

rior aviso, os seguintes preyos. i 
im i - i l 1 <» t i o : i c t o i l ; i c n c o i i M i i e ! t d : i 

Cal virgem, 00 kiloa. a :í,>000 (1,">H saccos por vagão) i 

C O M P A N H I A 

eihoramentos de São Paulo 
d e C a d e i r a s 

i ijaiuiu 
l São Vicente 

\ Pernambuco 

I LV ' 

Hi 

) Sa 

/ M. 

f Ht 

lUCO 

) Jjaliia 

Hio de Janeiro 

Santos 

Monlevidèo 

Huenos-Aires 

La Piata 7.')—17 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d±\ M e v e s F l o c l i a 
Ociilísta tios hofpitdos Santa Ca«a dc Misericórdia do Uio dc Janc i l ó e 

da Sociedade Portuimcza do Bcncllerncla. Vciioravci Terceira do Carmo, 

f i i ixa dc Soccono U. Pedro V. nn inliro ila Sociedade do medicina o Ciiur-

gia do Rio de Janeiro o da Rocicdado Kranceza do Ophtalniologia do Paris, 

com lun^a pratica do tua especialidade. 

I J n l c o x i i i i p o i M ! « » I o i ' < « » : 

G E R A L D O L E I T E & C. 

35 3 . IPA-C/IL.-G) 

p c i a mTsracara ai j * M \ 

r • extinta de 1(10 lilrns a áslMM) (ái>(> 

de "(!) . a I$000 (VOU 

Cayciras, lo de novemltro de IMIM. 

o superintendente iudustrial 

(l')H) 

HTjwcaj 

Exija-ae em cada lata 
a Marca de fabrica abaixo 

Para fazer Boa Cosinha 
d preciso Boa Manteiga 

U S A I , P O I S , A 

i N T E I G M l T I M J l l l f 

de B R E T E L FBÈRES 
e m . V A L O & N E S ( F r a n g a . ) 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO 

Manteiga garantida absolutamente isenta do ücIdo Borlco, 
Margarina, Azeite e qualquer corpo gordo. 

G R A N D E P R Ê M I O Exposição Universal da Pariz 1889. 
- • ~r • 

m n 

m m \a 
ü i i i U l I U í 

Do icgreeso do sua viugeni, adi . i so de novo ú dipposivfto d.,s seus clientes 
o ami(50H 0111 seu consultório á r i m <l« ' H . g í « * n l « > . ".'<> i l . ou "n i 
sua residência íi i ' u . ' i < l o l p i i ' i i i i ( , ' a . : t í f « das 7 às !l horas da nmnhtt. 

Uni sua viajçem fez acquislvflo dos m.iis modernos c apci iclvoados appaie-
llios o Instrumentos, cadeiras para operações, niacliiua:7 clectrU'>s. olhos aiti-
llciar.s, dc vidro, esmalte on \ul-anite, etc., achando :o niontado seu consul-
tório a par dos <l»s melhores clinlciis enropcas. 

DfspAn tamhom de aecomniodaçOes para rcceher doer.tra n (amlliiu-'de qual-
quer classe, sondo os aposentos providos do boas c ndivOes de conforto o 
hyi{iene o servidos por um pesso:il habilitado, attencioso e dedicado. 

, . , . i + l ^ l ^ s opernvôCR de sua CFpecialidiide, taes como as de <*;»! : > i - l > l : i , n l f l t -

flapOSUO c a . T M f i Í % f ? n j 3 . r ü i n < < Q n S l ? l I t L , 1 H i . Í M . i . . . (olhos ves^,,,), ,l.-,< r « - v < » . - y - l i t « - (olhos cheios d« Inifrimas), 

I s i t t i s i ^ o (uiinogM-riiuentfi das biiide- | i ( o h í < 4 li|ueda da palpohra su-
perion. t r l e l i ! » « Í M (cahellns voltados pnra dentro dos olhos) i i ' l f l « e » 
( o m i t i . « ' i » t r i > | ) i o i n l i i 'v i iamento da palpebra para dertro dos olhos;, 
|>t c i- l^t»» (unha ile carne.', ão praticados pelos processos (|ue a sciencla 
modema e a experiência clinica aconselham de mais proveitoso, de resulta-
dos seguros, com todos os pieccitos anti-septicos ordinariamento sem d6r. 

Con-ultas de primeira classe, das l'J ás :l horas da tarde. 
Consultas de secunda classe, das M ás ,ri horas da tarde. 
Preço da (liaria hospitalar: i i ó O O t l para os doentes de 1" classo o do 

uara os do sepundtt. * 
W'"| r o e c i t e <• e i i c i u - r e ^ ü « e <l«» t i " i l » » m « n t o «1© i n o -

l O H l i n t * i I o h O l I l O M . 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
K o l < ' | > h o t ' . o i i . í í l O 

1'APKI, em balas para eintirnllio 
• cartão de diversas crtres e t]iialid:td<!s 

para impressão e para t>srri|ii;t 

Os papais da nossa (abrira se reconnieoda-;: suas ijealiflaî s o pr-eços 
ató o ílni doanno) 

CASÂ ALLEMA IMPORTADORA 

Tem sempre todas as qualidades de madeiras nacionaes e oxtrangeiras 

em todas as bitolas, batentes opparellmdos, excellcnto taboado de pi loba e 

canolla, obrai du terno, etc., com otllcina do 

M a r c e n a r i a e C a r p i n t a r i a 
ondo so fabricam com pm ijii.ao jnor espocios de moveis, soalhos a mo-

saico, portas, janollas, caixilhos, o tudo quanto (.• conconiento a estas artes. 

Trabalhos sólidos e preços os mais convenientes 

I t u n l k i K | i i < - « I o C a \ i : m i a . I l t <1 , \ l » u i e i l u <[<»•» % n -
4l i *< i< l on i i . : í I o — » . . . 

M E I A S 
- tKo n vt-3-' r r m 

G r a n d e 

H O T E L H Y & I E I O P O L I S 
i 

E i t t u l i e l o e i n i e n l » d u p r i m e i p u o r d e m o e x c l u -

« I v n n i o n t » i l e n l i n i u l o sim e x n i a H . f a m i l i u H <> c a v a -

l h e i r o s . 

I I O I K I i l e a o e m : i O m l n i i t o s " « p o r l » <'<> l i o l e l 

0 D I R E C ,T Q R S U P E R I N T E N D E N T E , 

Guilherme Lebeis 3 0 - l é 

r» A 

Companhia Industrial de Jacaretiy 
Únicoj agentes da fabrica 

«« c l i > iri"t «Sc X r o s t 
S. PAULO—IU'.\ 1)0 COM.MERCIO N. 17—S. PAULO 

3" e s ibb 

Cristiano Webendoerfer 
U. 55 A - RUA 15 DS NOVEMBRO - N. 5Q A 

Liquidação total até a íim do CJT-
rente anno de todas as bo.is f-zon 
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas; 
ao cambio de 13 até 

Vèr para crèr: por exemplo 
O I I X I I H p a r u « - n u i : i i l e « • r e : i i i i ; r i , <!<• : t Ü I O O a t ó 

N S X O O . 
O o I \ i i h |>ni-: i e i u i l i i c i e e i i N i u i i m <• m<>11 e i n i N ( l e 

» j ( » o o « t o : i i » ) 0 0 0 . 
C o l ) e r t o r o H d e : i I ^ o ( I ò < m > d c l.-i, i â- ZI : t t t t í - í . 

C h n l e H l i e m i i l l i a o i l e c í i m í i ! <!( t i i , X < » ó , 
IS,5 »;«'• V4»<Sl»«»<». 

V e n l I < l l : i ! n » « <!<• i l i i l l i ; i <' < l e ü i e i i n '> d e l ã , i l e í ó 
a 4 I M ( M H > . 

VoH t i i l l i t h o^ i-lil!:i l c Zl ' u IOÍ I i, 
VI .SOÍM». 

K m i i l l i»m I t n l !•<>•« <>I'I I^OH i l s i 1.1 í n > i i i v e r n o H j i , 
I I O M ||||||<!H MO IV*/ m i l Í « ! » ; « l . l i n e a l o ! e 1 0 % i i«»m p : - e -
Ç O M l i x o s i i i a i f €- ; i i l < »H . 

O | M ' i ) | i i ' l e l t i r l n , | i r e l e n i l e n i l o i i i n d : i i * h c i i n e | ( ü -
e l o p i i r n <> d o s i l s i e n d i i , o l l e i - e e e v i m l i i ^ e i ! < s i h O i -
i i i I I I m ^ e I o J I k I i i h , i | i i : i i i i I < > l l z e r e n : o w s m s e o n i -
p i - n s m u i l i i z i i i H o | i e ç i w I n t e i i - í i * . 

A l l i i i n l n r i i i M i t i l o r i l o 

. . A «L IS 1 i r 13 •& 'C -Q M F . 

O abaixo a s s i nado , «ócio gerente e I quidante, participi a sua numerosa 

fieguez''a q le e>»i't pro á liqii d-n;á" da Hrraa acima, tendo para isso 

Um o s"U cseiipturio provisório á rua Direiti, 'J5, A : » í W s d l o d o O u -

i'<>, alfaiataria do sr. Jo ó listeves. autori.-ando mais para recober contas 

o empregado do conlla.iça >.-ú l/ipes lí irros. o no meu amigo José Esteves, 
os ijuacs silo encontrados na tnesnn casa a i|uah|uer hora do dia para esso flm. 

S Paulo, 1 do (Uüembrodo 18U I. 

H A W O K I , l > K « A * l i R I T K 3»-3 

o» !•: 

todas as dimensões e fo rmas 
Barro refraetario em saccos o barricas, vcude-se em poquenas o grandes 

pon;õcs por preços modicos na 

C O M P A N E I â A B E N S 

21 -- Rua Florencio D' Abreu — 21 
c i i x a i t o c o i t i t i : i o , t i . v n 

S . I» \ U L o 

3 0 - t i 

THEATRO POLYTHEAMA 

G r a n d e C o m p a n h i a E q ü e s t r e -
• • o i » »• i l I r o c ç S o d o c e l e b r e e l o w n I n g l o c 

F R A N K B R O W N 

H O J È - T e r ç a - f o i r a , 1 2 - H O J E 
Noves entradas com eas po o ro dos clowi s 

F * r a n k B r o w n 
N O V O S E S O R P R E H E N D E N T E S E Q U I L I B R 1 0 S 

Um programma cholo do nav dades. 

AH mire lia* da arte e/ventre 

ROSITA DE LA PIATA e EUGENIA TAYLOR | 
O progrnmma destas grandiosas fiK.rções será ar./iunciado cm avulsos e 

distribuído po.o eommercio o no recinto do theatro. 

1 ' r e ç n s J 
Camarotes, 26 Í : cu le ims d • 1». -'íl: dita» de I » , 31 : • ntM-la f ral, ' I 
Os bilhetes á venda, do nnio-dia em dia de, no la go d i Ri ario n 2, , 

Jiarutaria Macedo.  1  

C 

H I N a m ^ : 

h i : o r dcVcioso 

do mosa tôn ico , esto-

maca l c rep.-ir:utor. 

P r epa r ada pelo piiar-

inaccut ico 

CATTA PRETA 
—ítfe 

RIO DE JANEIRO 
- H í -

Approvads pela 
l l ipectori» lie hyi:'ei.e do 

Rio de Janeiro. 

Dp.rOSITA RtOS 

A R A Ú J O A P IMENTA [" 

Boa do B. Tedro, so l í . » - . * . 

V E N D A S SO ' A D INHR Í- O 

a n i c a ria m 
A V A F ü I l 

THEATRO S. JOSÉ 

GRANDE COMPANHIA LYRICA ITALIANA 

rSe O. S a n s o n e 
Empreza LUIZ MILONE 

H 0 J E - - S 2 d e d e z e m b r o - H O J E 
I t E C I T A A H S I i ; \ , V T U I « \ 

A opora-bailo oni t actos do maostro < í . V « r i l l . 

lista intportant" rnnMarla acli.»- c montado pa:a t . ib iéar todos os ai-ti-
IÍOS concernentes a i-te de funllari t e fwtii ipn-ia e-n fol ' i i . coliro o zinco-

' execi»t» q ialijtt; p- !H i n . .1 por('•• •,-ao « po it i >li l.vil •.—1'i',«(ki sem caiu ; 
1 pcicnci t. 

5 i u : i W Í I J I I I C I I U O I 1 7 ( n u M o ú c n l 

! CAIXA 1)0 CO [{[{KIO, 4»> KNDKKECO TKLKGKAPHICO Laitr 

EDUARDO SANTHJAGO & O. 

V 

I'tí» o m aít-nç5o o 

prorpeeso junte. 

D E P O M T d K M C l l I V í V t H 

2 — LARGO DA MATRIZ NOVA — 2 
Anderson Sotto Maior & ' . » 1 

- . . . 

• i •< I, „„ i » . i > 111111111 k ^ ^ M H É M 

SMfí íTíoi» <h> H i o <Ia P r a t a . 
15» ] m ; s í m > p? r j i ia iuMüh* R u a 
<la I s í í s ção , ii . 5 5 00_45 

V I N D A S VOi\ A T A C A D O 

f 

j £ ü 
I ' e r s o n a K e i m 

II marebeso dl Calatrava, sr. A. Keniondini- Donna Iieotior», roa 111 n . sra. 
A. V i ta—Hon Cario di Var?a«. sou tllbo. sr. P. I ' izz i —Dott Álvaro, sr, ti. 
Vilalta—Prcziosil la, sra. C. M •latcsta — 1'adie (íuardiano, frauceseano, I», 
Korraioli — Kra Melitof.c, frnnciscaao, sr. (i. G iann in l—Curra , cameii i a de 
Ijeoriora, sra. K. Bol la—Um ,tl«oU>, sra. I,. Radrlzzi. 

Mulat. iros, eampone7.es italianos e hespanboos, soldados italianos c !i S 'a-
nhoes, Irades frnnclscanos, biille, etc. etc. 

Maestro concertista e director da oiehepfra. Knpnlrto Sfaffettoíi. 

l ' r l n e l | i l n r A ú m M I j - a 

Os bilhetes á venda no éscltptuiio do Kntaâo de S. 1'aütS, até k- 4 
horas e depois no theatro. 

I ' i 1 " ç n « ! , 

Camarotes dn I » e onleni 1 H - Cnmou . t i * de a» ordem SÜftwpoHM? 
nas K$ —Cadeiras numeradas 4$—Unlei ias Entradas avulsas para Caniu-
rotes i . % , . 

Ainanhi , . i|Mft»;f«ira— Rerifr (j^ranrdiimfui.—lime /te afiigMtuni. 

Cela u l t ima vez a opera: O I S a i ' l > e i r o d e M e v l l h » . 



m 

* 

M A R C A R E G I S T R A D A M A R C A O I S T R A D A 

i 

Analysado no Laboratorio Nacional do Analyses o licenciado 
pela Inspoctoria do Hygione do Brazil 

O melhor, mais forto o mnls liygienico C o a l h o p a r a l e i t e que existo 

eomo domonstrou a nnalyso, ]>ois entram unicamente em sua eomposiçilo sub-

stancias utilissimas A digestão. Torna os queijos muito mais ngradavels em as-

pecto, nroma o paiadar. É mui to mais eeouomieo jioi; „ev muito aetivo o barato. 

Cada garrafa 6 acompanhada do um. üircelorlo explicativo. 

I 5 K 9 C 8 S P R O P V í í E T f t B I Q S s E P E P G S I T Ã R S O S 

- A - r a , - o . j o s z S - I n s o - e x i t a , — D r o g u i s t a a 

^VcJA. >313 3. rxiIDFlO, BO- R I O D E J / . N E I I t O 

DEPOSITO EM CAMPINAS: 

X _ e n n g o d o . e i t r i z N o v a , 2 
A N D E E B O N , B O T T O M A I O R & C . 

F o r m i c i d a 
ESCKIPTORIO 

I t i c i <l;> K « p o i ' a [ n ; n , ' O 

Continfio a receber qualquer podido 

u oneoiumouda da acreditada Formlel-

da Paulista, puro sulphuroto do car-

bono, da Importnnto fabrica do Bao 

Caetano, som perigo do falsitlcaçflo, 

multo bem aeondicioniulo o por preços 

os main rcduíidosi 

V I R G 1 N I 0 DE R E Z E N D E 
H . I » A I ) L < > 

Rua da Esperança, n. 19 
30—Sí3 

D I G E S T Õ E S 

D I F F I C E I S 

Oyspepsla 
P r . atola 

A p p e t i t e 

QASTRALGIA 

ANEMIA 

Vomitos | 
Dlarrhéal 
chronicai 

T O N ! C O - a ! 6 E 8 T I W O c o m Q U I N A , C O C A o P E P S I N A 

ADOPTADO KM OS HOSPITAKS — afedaJliK-1 da Ouro o Diplomas do Honra K 
PARIS — COLXIN S C.', ras da Wc.ubeuo, 49, a eu ss fliirajclíí «àfiSSà 

É no Destino ? 
Sim senhor, a bj l la pescada íi por-

tuguoza. 
O Destino recebo pensionistas. 

6 - 4 

O proprietário desta casa do calçados, abaixo assignado, resolveu von-

dor para liqtiidaçfto do tlm do anuo, com abatimento do 15 a 20 por cento, 

todos os sons calçados para homens, senhoras o croanças o por isso convida ( 

aos sous numorosos froguezas a virem visitar seu estabelecimento, que nao 

sahirflo seiu comprar. , 

D'entro o onormo sortimento desta casa destacam-se.: Borzeffuins tran-j 

coze? pora meninos o meninas a 211)00 o par o botinas para homens, corda- • 

vflo fiancez, pontoadas, do 8$ a 11SOOO. j 

n u i j o i o i i i ; F H E i > o , a:* i s _ o 

C e s a r ã o F e r ^ e ü ^ a L o p e s 
PRIÍVINAM-SE COM AS IMITAÇÕES 

O R I Z A 
Perfumes Suaves e Concentrados 

SORTIDOS r.M QUAESQUER CHEIROS 

P E K F c . a A H . I A O B I Z A 

do L Í- JC-HAND 

i®®*- inventar tío rrodueto VERDADEIRO e accreditado ORIZA Q!L 

X 1 , I - * l a c o d e l a 3 V E a d e l e i i T e , I P a i n s 
AUIt\-SK KM TODAS AS CASAS 1)15 CONFIANÇA 

AO C H A L E T S B I S S G 

AO CAFÉ M0K\ 
Queiu deixar do comprar cafiS na 

fabrica, á rua Conselheiro Nebias, 78, 

o no deposito, 4 rua S. Hento n. 72. 

corro o risco do nfto bebor café puro 

Nfto so enganem. . . 30—29 

O « I r . S i l v e i r a C l n l r a 

ó oncontrado em seu escriptorio rne-

Idico, rua Josó Bonifácio, (1, da t às 

|3 horas, Rosideneia,- 37, n ia dos Gua-

jyanazes . Teleph. n. 501. 

n w r ^ g ^ - s a s a s 

»>«• n p n l o t N M ' 1 ' A l 

SResidüileia, rua do Gazometro, 4 

Escrlptorio, 0, rua Josó Bonifácio 

da I I á 1 hora. Tolopli. n. 72:1. 

A O V Í M i A B » O S * 

DPS. Estevam de Oliveira 
A R T H U R C A R N E I R O 

Rua 15 de Novembro, n. -Vi 

Jogos de rodas 
Vondom-se dous jogos do rodas, do 

ferro, quo foram do um locomovol, 

acom os compotontes eixos lança. 

Cartas esta radacçfto com as inl-

ciaes C. 8. P . 

" S Ü B H A D O 
Aluga-se um em uma das ruas mais 

próximas da cidade, próprio para fa-
mília, tondo além do muitos o espa-
çosos comiuodus, ngua fria o quonto, 
gaz. banheiro o latrina patento. 

Trata se no largo da Liberdado, 43. 
L 8 z l _ 

D T X M T M Õ R Ã K S B A R R O S 
Formado em medicina e em arto 

dentaria pela Universidade do Genebra. 
Só so occupa das m o l é s t i a » <li> 
c a v l t l a t l o I t o e c i i i l o da a r -
t o i l o n t i i r i a o tem sen ga-
binete cirúrgico A rua Diroita, n. 24, 
I o andar, ondo sempre será encontra-
do das 10 horas da manhft íis 4 horas 
da tardo. 

Recebo chamados em sua residoncia 
á rua Santa Ephigenla, 61. 

Citó 30 abril) 

l i t l t l W . I t t M l I ü , ? 

S O B R A D O 

Éstri uuportauto estaboíocliuento aca-
ba do passar por grandes rofôrraas o 
ó hoje sem duvida alguma o primeiro 
nosto gonoro em 8. Paulo . Possue 
aposentos moblllados com todas as 
comniodidadcs. proprlos para famílias 
o pessoas do tratamento. 

Apromtulit-so bailqllotc3, celas o lun-
chs. fornceo so comida para fó ia o | 
rocebem-so pensionistas o passageiros. 
Comida a todn hora. 

Garante-se o maior assoio o prom-
ptld&o no serviço. 

^ > e i ) « A o <t«> C o m i n o r c l » 

Rua de. S. Bruto, 7K, Sabraito 

(<ti l i o c'l t i í t í t ) £C- 12 

Legitimo, só son-

ilu vendido por 

imaollo Wdhnschafta 

1 0 - 3 . . 

MADEIRAS 

P U » D E B I L H O E S P E C I A L 
nas terças, quintas e sibbrfos. á tarda 

1> I» A I t 1 A I'- I t A X C 1, / A 

LA l íGO DA 6K',1Í S'1-20 

C A S T A N H A S 
Km grande quantidade. 

I l u a ( I o C o i m u o r c l o , V-S 

R E S T A U R A N T DO D E S T I N O 
Tem sompro oxcollontes petisquelras 

o rooebo pensionistas. 6—4 

CASA HE 

PAULO J O S É DA COSTA 

8 - 0 

SABÃO RUSSO 
M a r a v i l h o s a essenc i a 

P11I5PARAÜA POR 

JA IME PARADEDA 
APPHOVADA PELA RXMA. JUNTA DB 

IIYG1BNB PUBLICA DA CAPITAL 

Innumcros cortillcadosdomodlcosdis-

tinetos o do pessoas do todo o criteilo 

attestam o proconlsam o S a l i ã o 

l l u s u o para curar 

V A P O R ARGENTINO 

P o m o n a 
entrado liojo sahirá no dia 13 do cor 

lento para 

D * a r a n n ^ i i ã e 

I I i i r i i o m - A I r e s 

Toma carga para esses portos. 

Ainer iGo M a r t i n s 
3 - HUA 8KNADOR FEIJO' - 3 

Queimaduras 

N o v r n ^ ^ 

- a i i Contus(5os 
^ 1 Darthros 

DAs 1! As 4 horas da tanto. 

30- 11 . . 

VIDROS PARA JANELLAS 
A casa mais baratoira ó a do Pinto 

& Cabral . 

Rua Florencio de. Abreu, 50. 

PÃÜLOOTTOBAPiEIRE 
Do volta da Eu iopa continúa a lec-

cionar canto o piano. Recados nas 

casas de musi"a o na rua dos Guaya-

nazos n. 4V-C. 14—10 . . . 

G R A N D E DEPOS ITO d(\ Qne jos mineiros, Manteiga fresca da Serra do Ita-

tiaia a iíu diversas procedonclas. 

< j t i c i j o » « l ^ 1 ' e t i ' o p o Ü ! » 

COMESTÍVEIS DIVERSOS ASSIM COMO VINHO d o PORTO E DE IÍORDEAUX 

Preços moilicos 

Francisco Antonio Lôschaud 
« » — I t u a t i a l i o a V i s t a — <i!5 

S A 0 P A U I . O 

>do&: 

Empregam-se com optimo êxito ha mais de SO anno» pela maior parte dos 
Facultativos Francezes c Estranhei ro» pnra a cura da ANEMIA, d l LO ISO SE 
(céreH pttllitlfís) e a Formação tias meninas. 

A inserção no novo Codex Franctz, oulrositn o facto de haver a ? u n t a 
d'Hyg-iene do Brazi l verificado a offlcacia destas Pilulas, autcriçamlo-lhe3 
a venda, escusa qualquer encomlo. 
Os compradores dovem exigir que o nome do inventor esteja marcado em cad-i pílula como atras. 

D f iSCONFIEM-SE das I M I T A Ç Õ E S 
NOTA. — Verdadeiras Pilulas do I>r

 Jllatul não se vendem senão cm ̂ jSfillf/^ 
frasco» e 112 frascos de 200 o 100 Pilulas, mas nunca por miúdo. 

^ PARIR, 8, RUA FAYKífltE. — DEPOSITOS KM TODAS KZ PRIXCIPABS PTTARMACIA8. 

A r a r a q u a r a 

L â R A M â G A L H Ã E S & F O Z 

C A S A B A N C A R I A 
Descontam titules sobro as praças do 1 ' a i i l o , S a n t o s o I t t o 

d o . I n i i e i r o . 

Saccaiu sobre qualquer daquollas praças e sobro as prlnoipacs cidades o 

villas de P o r t u g a l , • • e > » | > » i t i i i t e I t n l i u . 

Encarregam-so do comprar o vender fazendas, casas o titules do Bancos 

o Companhias, bem como do promover cobrança do dividas, mediante módica 

commissao. 20—13 

PEN: A ) PARTICULAR 
DIR IG IDA ROK 

( J m a O m i i l i a l > r n z l l o l r a 

CÍIHID* VAHIAOA [ COM HSSEIl 

Almoço das 0 1)2 á* II hora*—-Jan-

tar das 3 p ris õ horas. 

RECEBEM-SE PENSIONISTAS 

E AVULSOS NAS IIOUAS ACIMA MEN-

CIONADAS 

90, R U A M A R E C H A L D I Í O D O R O , 30 

s . P a u t o i o—15 

-m vlituJe do gramlo auumento de! 1M 

ft-ctes pelas tnrifiis m<)v«is tias tí-stra- 1 

das dn 1'otlU, 

t tOHOlvOMlOH ll<|lll<lai-

o nosso negocio de madeiras o ofílei-

nas de Carplntarla a vapor, vendendo 

todo o nosso deposito d« 

l l n t c i l l ü S 

Portas 
• l i i n c l l n w 

C a i x i ü i o N 

( l U i i r n i ç ò o n 

A h s o i i I I i o r 

1 ' o r i ' o s 

' fudo apparelliado o promptu ; bem 

assim : 

Vigamento do peroba, coucoiras do 

arar ib i , cabrlnva, jequit ib i , pinho sue-

co, Riga o americano. 

Tudo a proçOs bom coiupetencia pa-

ra liquidar. 

Embarca-se para qualquer parto do 

Estado. 

ANbUUSON . SOTTO MAIOR & C. 

2—Largo da Matriz Nova—S 

C a m p i n a s 20—13.. 

C O A L 3 Í O 

Liquido e sccco, em pó ou em pas-
tilhas, indispen.-avel para a fabricação 
do queijos ; cada vidro traz a dire-
eçSo para o uso, o a nossa marca re-
gistrada Estreita (cm circulo encarna-
do) MAOAI.IIXES, Iitictus S CoMr., suc-
cessorcs de Khinyelhocfer Ar Comp., 
Rio do Janeiro, únicos importadores 

AV ISO .—Es t a acreditada marca do 
coalho de invariavel boa qualidade, 
conformo a experieneia de mais do 
quinze annos, o de elTeito seguro i 
vantajoso no uso, como prova o gran 
de o sempro crescente consumo em 
todos os centros agrícolas do paiz, 
acha-se à venda em todas as casas 
do interior. (terc. o sext.) 

Para o Natal 
O Destino prepara ceias para a noi 

te do Natal. 

Bello arroz do polvo o mexidos. 

H « c c l | o [lOtl^ioil lMta^ 
6 - 4 

R I A G N E S I A F L U I D A 
bü 

A . \ I I , M ) 0 \ f ' . V 

Corrige a accldez do estoniago, a 

Irrltaçüo dos intestinos, regularisa a 

dlgestílí» e provino eólicas. 

Km preço o eni qualidade, 6 prefe-

rível a qualquer outra. 

Vende-se em todas as pharmacias e 

drogarias. 1 

DEPOSITO 

J A C A R E H V (Estado do S. 

Caspas 

Ksninhas 

Dores r ho jma t r aa 

Dores do cabeça 

Forlmentos 

Bardas 

Chagas 

Ruga3 

Erupções cutancas o mordoduras do 

Insectos vonenosos, oto. 

A única o a melhor AGUA D E TOI-

LETTU, reunindo em i«i as pro-

pflBfládes das mais afamadas. 

Vondo-so em todas as drogarias 

pharmacias o lojas do perfumarias. 

a a r 

Paulo) 

1 0 - 5 

vH 

-••r̂ í -JV—C-. 

Sociétc G:néra!e do Transporá Mari-
times à vapeur i|« te'il!c 

Ò V A P O R 

E S P A & I E 
opperado om S in tos ató o dia 27 de 

deíenlbro, sahirá, dopòiá da iiplispeii-

savel demoro, para 

Marselha 
< ã o u o v a « 

\ ! i l » « l e s 

3 a elncse' 

Passagens p i r a Barcelona 12oí 0n. 

Passagens para mais portos 100Í0I 0. 

Os Agentes: 

RARL VALAIS Â COMP. 
S . P a u l o — R u a Josó Bonifácio, 2.">. 

B n n l o s — R u a 25 do Março, 17. 

L A V E L O C E 

Navigazione Italiana 

(><>•11111. c s » » - . I í M o r t c o 

Esperado do Rio da Prata, sahirá do Rio Janeiro no dia 17 de dezembro, 

para 

Gênova e Nápoles 
Esto vapor, il luminado a luz elcctrica, offerece boas acconimodaçGes para 

passageiros do I a . 2» e 3 a classe. 

Viagem garantida em 14 dias. 

Para passagens o mais infonuaçOcs trata-so om 8. Paulo com 

JOÁO BR ICC0L4 , GATTI & COMP. 
C a s n < l e c a m b i o e I m p o r t a ç õ e s 

I A - RUA DO ROSÁRIO - 1-A 

No Rio do Janeiro com 

A . F í O R I T A & C O M P . 
l S u a P r l i i i o l r o < t o M a r ç o , 

T R O C O D F N O T A S 

A siibatitulçio de notas dilaceradas 

faz so na D 'egacla Fiscal do Thesou-

ro 1'cdoral do sexto dia util do cada 

mez om dlanto, altornadamont», ura 

dia sim, um dia ntlo. 

Au notas diJs bancus emissoros só so 

recebem era saldo naqueila ttoparti^ld 

Ç A M B I 0 

S . Paulo, l i do dezembro do 1803. 

Tabellas alllxada-< hontom: 

R . O I K I O U E l a n k 

a 9 l d. vista 

S7/B 

057 

1.188 
«07 

4f>4 

6.003 

Londres 1U 1/8 

Paris PVJ 

Hamburgo 1,108 

It i l i — 

Lisboa o Porto.. — 

t Í o w - V o r k . i . . i ! 

I t r l t l M l i < t : « i i u 

Londres 10 03 ,4 

Paris (151 <173 

Hamburgo 1.178 1.200 

11 a!l i - - «30 

Now-Voi U u — 5 0.'iO 

i t lMs i l i i i l i i s i^ í i e i l i u l l i Tlli-
l l o i i l s e l i t a n d 

aBI»BHNNEa-BULOW & 0. 

Para New-Vork . 8.00O 

B. STOrfltEOEN & 0. 
. 0.21)3 Para Now-York . 0.21)3 

» New- York . 0.001 

UAIttl, IlAND & 0. 

Para New-York , 4 .101 

J0I1N UHADSIIAW & 0. 

Para Now-York . 1.234 

OOETZ 1IAYN & 0. 

Para New-York . 0.050 

» Antuorpia . 8.0ÜÜ 

nOI.WOIlTllY, EI.LIS & 0. 

Para New-York . 1.228 
1.000 

500 

KAHl. VALAIS & 0. 
2.0OO 

250 

» New York . 5.118 

> Antuorpia . . 2.000 

NOSSACK & c. 
. . 1.000 Para Rotterdara . . 1.000 

1.187 

TI1E0D0R WILI.E & c. 

Para Hamburgo . . 4.O50 

ED. JOHNSTON & 0. 

Para Hamburgo . . 3 .500 

« New-York 802 

AI.BEIIT KUSSNEIl 

, 1.121 

n. WOLTJF. & c. 

, . 1.000 

AUOUSTO LKÜUA A c. 

Para Hamburgo 000 

> Antuérpia 500 

J. W. DOANE & c. 

Para Marse l ha . . . . 500 

» Antuérpia .soo 

FOIID & c. 

Para Antuorpia 520 

OUBTAVO TR1NCKS & C. 
703 

02.030 

H A I I I I I . t H 

Para os Estados-Unidosi 
Si's. cafó 

Vap. ing. atraio 27.018 

» lli|{. Mantinha, 0.001 

» ali. Catania 23.715 

Para a Europa : 

Vap. ali. AmaiomW.. 
» fr. Brrtag:ir.... 
• ali. Beltrano 

B u . l i m . . . 

L i n d i e s . . . 

Paris 

UtlllB 
,1: 

. Illfl 

ll) 

1140 
1,8 

«CH i o r k . . . 

Portugal 

l l c s p a r l i a . . . . 

í ' o u i s u e i * 

Londres 10 1 

Paris 1)30 

H u n b i rgo 1.140 

Portugal — 

Italia — 

< O r a s l i i & 

Lüllilr.'3 : 10 

Paris — 

Hamburgo 

Italia (saque.-) .. — 
• ( va les ) . . . . -

Lisboa n Poit • . . — 

Outras (lidadcS da 
Portugal — 

Hspan.i -
O mercado cambial 

frOuíCO o manteve se t 

l.lRs 
0 7,8 

003 
010 

A. OIIO 
i43 

— 8 . 0 

o S a < l u n l i * l : i 

H 7 ;H 

048 

1.102 
458 

050 

O . 

0 3« 
ÜÍ 

1.105 

020 

452 

45(1 

8!'5 

abriu honte m 

•d" o dia com 

pouco niovimonto. Étfcettlafatll-se ai* 

guinas transacções á taxa reservada 

de 10 3/8. 

O mercado do ouro também estovo 

pouco animado, conservando as libras 

o preço nominal de 24t300. 

Em Sintas reallsaram-sc transac-

Ç3e8 de papel particular a 10 1/4 o a 

1U 6/10. 

O mercado do cambio fcchon mais 

firmo do quo abriu. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandoga o Re-

cobedorla do Rondas, do 11 a 10 do 

dezembro : 

Cufé bom 11520 ki lo 

Cafó escolha I f000 » 

TELEGftAMMAS 
s w r o s . 

A t é á l i o r a ( l e e n t r a r a 

n o - . M i i f o l l m p a r a o p r ó -

j<> n ã o t I n l m i i i o H re«-<t l> l-

< l o o s e r v i ç o t u i t > { £ i ' a p l i i « 

r o ( l e s s n p r o u o d o n c l a . 

E M B A R C A D O R E S D O M E Z D E 
D E Z E M B R O D E 1 8 9 3 

Scs. cafó 

AiiaouRi.f: nnoTitnnn. 

Para New-York 8 .183 

NAUWANN, (1EPP it C. 

Para New York 5 .051 
. Uotterdam 2.000 

» Hamburgo 2.000 

» Marselha 1.000 

» Antuorpia 1.000 

56.821 

Scs. café 

. 18.327 
i . - i y 

. l l l .OJO 

30.100 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPOMf.O Kdl-rtUAllOH NO «IO 

12 Llverpool o ese.. IforroJ'. 

13 Rio da Prata. Tamar. 
13 New-York e oíc., Cuuier. 
15 Liverpool o esc., Ibéria. 
I.t Livorpool e eoc... Iforros. 
15 Iluvre o ese.., Fortena 
16 Hamburgo o esc., Olinda. 
17 Rio da Prata, Britania. 
17 New-York e *se.. Milton. 

»Apor.ro a RAniu uo mo 

13 Valparalzo o esc., Milton. 
'3 New-York, Catania. 

14 Southampton o csc , Tamar. 
15 Nova-York, Manitoba. 
11 Valpaialzo e esc", Ibéria 
17 Gênova i! Nápoles, Nord-America 
17 Londres. Rnapelnt. 

18 Llverpool o esc., Britania. 

VAPORES ESPERADOS f.M 8AN roS 

14 Rio da Prata, Tomar. 

VAPORHS A SA1UI1 I1E SANTOS 

14 Europa, Tamar. 

C O T A Ç Õ E S 
Vt>n 1 C i nip 

Soberanos 23ÍSOO — 

A c ç ü c s 

Companhias 

Paulista lnteg 2201 -

Idem com 20 % 55j — 

Mogyana, Intcgrnlisadas 1708 160$ 

Contrai Paulista 00$ — 

Mochanlca lirlport.. i . , l õ $ — 

Oosto Agrícola -- — 

Luz Stcarica — — 

Sul Brasileira — 80t 

Chrlstoffel A StnpakotT 

Fabril Paulistana 

Industrial de 8. Paulo. 

Serviços Mar í t imos . . . 

Bancos: 

Credito Real, cart. hyp. 

Com 20 % 

Cart. eomra 

Com 2 0 % 

Lavradores 

Ünittodo S. Paulo 

Idem da 2 a emissão . . . . 

Conim. o Iqd 

Constructor o Agr 

3 . Paulo 

Li*! r a s l iypol I iccar i i tH 

Banco do C . Real 6og 

45$ 

Intond. Municip — 

A p ó l i c e s 

Do Estado i . O l O I 
Geraos 1:000$ 

Viaç ío Paulista. — 

80$ -

— 40$ 
- me 

1501 

401 
)>>ií 

40$ 
00$ 
(10$ 
50$ 

lflo$ 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente com OBSCO, 380$ a 4 0 0 í 

Arroz do Iguapo, «aceo, 28$ a 30S' 

U inh» Alves, k i lo 2S200. 

«Marlstany», 1Í700. 

€Matarazo», 1$600. 

Carno socci do Rlo-Orondo. 1Í100. 

Canglca, 80 litros. 25$ a 209. 

Cebolas, cento, 0.J a 7$. 

FeIJSo mulat luho, 100 litros 10Í o 

18$. 
Idem, proto, 100 litros 30S a 32» . 

Fumo superior, 1 kilo, 2$300 a 

2$700. 

Farinha espocial, 110 litros, 20$. 

Idom do Santo Amaro, 24$. 

Idoili do 2.°, 100 litros, 10$. 

Idem do Santa Catharina, 80 litros, 

1(1$ a 17§. 

Far inha do milho, 22$ a 24$. 

Gall lnhas, uma , 2$500 a 35. 

Milho, 100 litros, 12$ a 13$. 

Matto, $000 a «700. 

Ovos, dúzia, 1$000 a 1Í200. 

Porá, um, 18$ a 20$. 

Queijos, um, 2$500 a 3$. 

Toucinho. 15 kilos Í0$ a 22$. 

.\lert<ario I t a l i a no 
Preços dos geuoron mais procurados 

no nosso mercado e no Interior t 

Azeito tino do Lucea, litro, 2$200 

a 21100. 

Dito do Gênova, litro, 1$800 a 2$000. 

Dito em quartola, 2o0$. 

Dito em meia quartola, 110$ a 150$. 

Cordas do linlio sortidas, kilo. 1Í800 

Fernot Viuva Branca 40$ a 43$. 

Massas sortidas do Gonova, 11$ a 

12$. 
Mortadolla om latas do 200 gram 

mas, 1$000. 

Ditas em latas do 100 grammas, 

$700 a $800. 

Quoijo Parmozílo do 1.», kilo, 1$ a 

6$000. 
Stoeli flsh, ki lo, 1$300 a 1$600. 

Vinho Toscano om quartola, 200$ a 

220$. 
Vinho Toscano moia quartola, 110$ 

a 130$. , , 

Vinho Moridloual, qnartola, 100$ j. 
220$. 

Vinho Barbora. quartola, 21o$ a 

200$. 
Vinho Chiante em quartola. Z'-' JS a 

263$. 

Vinho Toscano Alloatico, om quar-

tola, 3 >0$. 

Vinlio Chiante, om frasoos, caixa do 

12 frascos de litro, 30$. 

Vinho Chiante, com 24 frascos 

(IH$ rt 70$. 

Vinho Moseatto espumante, marca 

H. Branco, 55$ a 00$. 

Vermouth K. Martlirizzi & Comp . 

22$ a 25$ 

Vorniouth Fratclli (Janela, a 21$ 

2 8 $ . 
V°rmouth do eutias marcas, 23$ a 

24». 

SCCÇIM» ai i ierl i '»nd 
Hanha I'. T. nn'»rirr>, barris do 40 

ks. liquido, do l ü i a 42$. 

Toucinho Aineiicuno em barris do 

«0 e 00 ks., cada kilo, d" l»^'!) a 1$0»0. 

Farinha Americana em burricas de (lO 

ks. Richmond o Baltimore, do:'.0»a 32$. 

01-0 em qr. irtollns, de i i l p i ã t o , ca-

pacidode dĉ  1U0 litros, de lil"® a 105$ 

a quartolla. 

1'reços l lrntos; existência mui to re-

duzida, sem entradas. 

Uc i ci idn I ra i iocz 
Azeito Plagniol , em litro, dúz ia 38$ 

40$. 

Em 1,2 litro. 22* a 25$. 

Água do Bí-ltz, 10$500 a 21$. 

Ameixas, latas, 1$500. 

Benedi t inos, 112$ a 115$. 

Biseouto Loux Periy , 21830 a 3$. 

CamurOos ora laias, duz i i , 24$ a 

21(4. 
Coonac Jn los Robin, 3H$ a 42$. 

Bisc.ult, 37$ a 30$. 

M irla Brisard, 70$ a 85$. 

Fine Champagno, 15$ a 80. 

Marsauil, 3JS a 3H:J 

Dutliiloy, 100$ a 110$. 

Marcas níio conhecidas no mercado-

20» a 30$. 

Cervoj i, duzia, 12$ a 15$. 

Cliartrause, 00$ a 100$, 

Champagne, Viuva Cliqnot, 120$ a 

130$. 

Licor Cacán, 70$ a 75$ 
Manteiga d " Mugny, 4$100 a 1$0 > 

Idem Butheseau, 3$80o a 1$., 

Petlt-pois, 1$2 O a ÍÍÕOO. 

Ulium da Jamaica, 50Í a 55$. 

Sardinha* cm azolto, 31$ a 3íl$. 

, > í,,;nato, 38$ a 40$. 

Vellaa Apollo, 21$ a 2 ? » . 

Vinho Ijoriiiont, 20$ a 24*. 

Bordeanx d. m. , 15$ a 20$. 

Vormouth franeoz, 28$ » 30. 

(áuueroü l'ortu<|uOMi« 

40$ 

- 70$ 

108$ -

58} 
40$ 
706 

70$ 

Atacado e. varejo 

Aínlto doce, litro 2S2IKI • IgooO 
Amêndoas 1S11IO • JSS"0 
Alpi»!*, kilo J71V • »»•«> 

AU,"1 mela caixa JOiOOO s ; , j « o o 
HMnMnbai. caixa U300O 1190141 
Coloriu, lata H30O0 • l<«<ieo 
Cebolaa. c.Vxa aijioco - s:,S'»o 
Fru.taa ein latna 1»20D » iguid 
Figo,, l.lkiloa IVíl««i * lSfooO 
Martaellnda, lata 183i*i » 1*000 
Mai*& do turoato, libra. 8850 • 
Hoaei , kilo SII0O • IS2IJO 
Ptusaa um i»rroba 1KSU00 • l»>'JOO 
Idom ?ra calxai 1IJ.W0 » angu*» 
Sardiuliaa em aalmoarn, 

angu*» 

S9"O0 » ajoou 
Vinho do Porto, pipa.... 7008000 » 1.0005000 

ISOSUOO » 400*1100 
Idom Modcalel caixa... 4OÍ00O > e o f o m 
Idem f e r d c . p i p a » «KlfOOO 
Idem branco, p i p a . . . . . . 4501000 

r.'<i««i 
• 61» >Íooo 

V i n a g r o , c a i x a 
4501000 

r.'<i««i • is«ooo 
idem romm. em c a i x a . . 2C.PJ000 » 215000 
Idom do Porto , regulat 

215000 

em c a i x a 2115000 » 2K500O 
•VISI1IJ0 Idem Itom.em caixa «"JOOO • 
2K500O 
•VISI1IJ0 

Idem superior, caixa <0|ooo » «ujo'0 
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D . H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

0 I N F E R N O DOS CIÚMES 
TRADDCÇÍO DE 

J . C r u z e i r o S e i x a s 

AMOR E C I U M E S 
i 

A INQUIETAÇÃO DE UMA IRMÃ 

Rosa agradeceu-lhe cora «ra 
olhar. Depois de tomar o cate, 
Emílio dirigiu-se para a casa 
de Renato. Felizmente o mar-
ques de Carinhas estava em 
casa, e Erailio, como amigo de 
confiança, foi introduzido no 
gabinete do elegante aristocra-
ta. 

—Advinho a causa da tua 

visita, disse Renato. Vens per-

guntar-me por teu cunhado, 

não é isso ? 

— E na verdade que me ad-
mira vér-te aqui sem elle anula 
ter apparecido era casa. 

—E Rosa deve estar preoc-

cupada, não é verdade '? 

—Betn podes calcular. 

Renato soltou uma gargalha-

da que tranquillisou em parte 

Etnilio. 

—Então o quo é feito de 

.Arthur ? perguntou o liarão. 

—A estas horas deve estar 
docemente eutretido a ouvir can-
tar lady I'itt e a beber alguns 
cálices de vinho Mmiraiiillia. 

—Vamos, explica me isso me-
lhor. 

—I í és prudente ? Se pro-
mettes sel-o. revelar-te-hei tudo; 
não (|uero que Arthur amanhã 
ccademne o meu procedimen-
to. 

E Renato soltou uma garga-
lhada que avivou mais a curio-
sidade de Etnilio. 

—Sim, homem, serei pruden-
te, serei tudo o que quizeres; 
porém dize-me onde está Ar-
thur, porque se volto para casa 
sem saber nada, Rosa é capaz 
de ir procurar o chefe de po-
licia e pòr tudo em alvoroço... 
Dize-me portanto o que lhe stte-
cedeu V 

—O que succede a Arthur 
é o mesmo que nos tem suc-
cedido a nós e succederá a to-
dos durante o periodo encanta-
dor da mocidade. Ah, meu caro 
límitio ! Como é formosa a eda-
de dos vinte annos! Com que 
fé, com que ardor, lima pessoa 
se apaixona por uma mulher for-
mosa, depois de ter almoçado 
como um priucipe! Porém não 
te sobresaltes: juro-te que nes-
te momento Arthur é um ra-
pa* verdadeiramente feliz e. não 
se lembra de ti , ,de sua irmã, 
nem de ninguém 110 mundo. 

E como Renato notasse algu-
ma impaciência 110 rosto do ba-
rão, ajuntou: 

—Olha, Vou dizer-te o que 
succedeu ; esta manhã subimos 
para dar um passeio a cavallo, 
que, como sabes, abre o appetl-
te; depois lembrou me pedir hos- j 
pitalidade a uma mulher encan-
tadora, que tu conheces, a lady 
Pitt. Oh ! Carolina é uma ex-
cellente gastronoma e eu e Ar-
thur comemos como dois cava-1 
dores de enxada na linda casa i 
de campo que a formosa viuva 
possue em Caranbanchel. Como I 
podes suppôr, fomos recebidos j 
com todas as finezas e com' 
toda a amavel galanteria de 
uma mulher pratica em dar 
ceias e almoços aos seus bons 
amigos. Lady Pitt olhou para 
Arthur com certo interesse, de 
onde cotnprehendi que o meu 
joven amigo tinha causado im-

I pressão á hella andaluza ; em 
uma palavra Emilio, teu cunha-
do a estas horas é um rapuz 
feliz e seria ura crime se o fos-
semos arrancar do paraiso onde 
se encontra. Ah I A felicidade 
é tão rara neste m u n d o ! . . . 
Vêem cora tanta rapidez os cn-
bellos brancos dizer nos deíein-
t e ! . . . 

j —Mas lady Pitt é uma cocul-
j te, uma mulher perdida! redar-
'guiu Emilio. 
I —Será tudo o que quizeres, 
porém deves corlfe^ar i)ue uiq-

guetn como ella conhece a ver-
dadeira poesia do amor. 

—Arthur é uma criança e 

Carolina. Se chega a apaixonar-
se por essa mu lher . . . Oh l e r a 
uma desgraça 

— Ora ! Esses amores devem 
durar pouco, pela simples razão 
de que teu cunhado é pobre e 
os pobres para semelhantes mu-
lheres sSo Hòres de ura dia. 

—E' a única coisa que me 
tranquillisa. Porém sabes que 
estou em ura grande apuro? 

—Como ? 
—Não sei como hei de tran-

quillisar minha mulher. 
—Inventa alguma causa. 
—Veremos. 
Renato tinha referido tudo, 

desfigurando os factos princi-
paeB ; porém ao marquez con-
vinha-lhe que 110 dia seguinte 
todo Madrid dissesse que Ar-
thur de Murillo era o amante 
de Carolina. 

Emilio voltou para a sua 

casa. Rosa, que o esperava com 

impaciência, apenas o viu, per-

guntou-lhe : 

—Onde está Arthur? 

O barão sentou-se no mesmo 

sophá que occupava sua mulher 

e disse-lhe: 

—Tranquillisa-te ; teu irmão 
não corre perigo algum. 

—E porque não vem ? 
— Simplesmente porque... 

Emilio deteve se, com o de-
sejo de tranquilllsar sua mu 
lher, nem sequer tinha pensa-
do 110 que lhe devia dizer. 

Rosa Bobresaltou-se, excla-
mando \ 

—Meu Deus, Erailio, tu não 
dizes a verdade! 

—Socega, j á te disse que não 
lhe succedeu nada. 

— Pois bem: porque não vem? 
Esta pergunta era tão lógi-

ca, que Emilio comprehendeu 
que devia dar uma resposta 
gatisfactoria. 

—Não vem porque passa a 
noite em casa de uns amigos. 

— Arthur não tem amigos. 
—Não tem amigos V 
—Emilio, tu enganas-me e 

não me dizes a verdade: só 
queres tranqnUliaar-me. 

E Rosa pegando numa das 
mãos de seu maridq, ajuntou : 

—Não rae occulte3 n ada . . . 
dize-me tudo; tenho motivos 
para crôr que Arthur tem ini-
migos. 

— Estás louca? 
—Não, Emilio; não; sei mui-

to bem o quo digo. Esta ma-
nhã veio cá Margarida; é uma 
boa amiga e preveniu-me de 
um perigo que ameaçava Ar-
thur. 

E Rosa, baixando a voz, ac-
crescentou : 

— O marquez de Carinhas é 
um infame. 

—Mas que tem isso ? 

—Ouve, tornou a dizer Rosa, 
Renato é um infame que deci-
diu perder Arthur, porque tem 
ciuine3 delle. 

Emilio soltou uma gargalha-

da. 

— Pódea r ir ; porém assevero-
te que também te indignarás logo 
que saibas o que me disse a mar-
queza. 

Emilio encolheu os hombros e 
Rosa continuou deste modo: 

— O marquez está tão zeloso 
que chegou a prohibir a Mar-
garida que olhasse para meu 
irmão ; porém não satisfeito 
cotn isso, disse-lhe: «Breve nos 
deixará de importunar esse man-
cebo; vou arranjar-lhe uma 
amante que o faça esquecer a 
marqueza de Carinhas.» 

— Renato disse isso? 
—Sim ; e Margarida veio cá 

esta manhã para me dizer que 
procurasse por todos os meios 
possíveis desviar Arthur da ami-
zade de Renato. «E' muito capaz 
— disse-me ella—de o arrostar 
pelos lodaçaes do vicio. Conheço-
o bem e estou assustada, não por 
mim, que o desprezo, mas por 
Arthur, que é ainda uma criança 
e que pôde facilmente cahir nas 
suas redes traiçoeiras.» J á vès 
Etnilio, que o meu tetnor não é 
infundado. 

— li Arthur ama a marque 
z a ? 

- S i t í . 

O barão ficou um momento 
pensativo perante a resposta 
afflrmativa de sua mulher. 

—Tu não me dizias a verda-
de, ajuntou Rosa, visto que te 
preoccupa a rainha revela-
ção. 

—Se é certo o que acabas 
de me d i zer . . . se o marquez 
fosse capaz de tal iufatnia, en-
tão . . . 

E Erailio passando a mão 
pela fronte, ajuntou : 

—Mas não ; isso não é poB-

Bivel. Acabo de fallar com Re-

nato e elle dis3e-me tudo o 

que succedeu. 

, — E que foi ? 

Emilio repetiu as mesmas pa-
lavras do marquez. 

—Ah ! exclamou Rosa. Cora 
certeza raeu irmão corre algum 
perigo. 

—Vamos, Rosa, não quero 
que estejas assim sobresalta-
da. 

— E não te dÍ3se onde elle 
estava? Porque o não vamos 
procurar ? 

—Porque Beria comraetter um 
acto que faria cahir teu irmão no 
ridículo. Esperemos até ama-
nhã. 

—Amanhã talvez j á seja tar-
de, murmurou Rosa deixando 
pender a cabeça sobre o pei 
to. 

II 

ONDE RENATO COMEÇA A REALISAB 

O HEU PENSAMENTO 

Seria meia noite, uma dessas 
noites frias e escuras de inver-
no em que os transeuntes avi-
vam o passo, para irem gosar 
a temperatura mais agradavel 
'as suas habitações. 

A rua de Alcalá estava deserta. 
As patrulhas tinham procurado 
um refugio nos vãos das portas, 
para Be livrarem da neve que ca-
hia sobre a capital de Hespanha. 

Um homem com o paletot 
abotoado até ao pescoço, ura 
caclir.-net que lhe encobria par-
te d as feições e o chapéu en-
terrado «té ás orelhas, cami-
nhava pela rua de Alcalá, não 
rauito ligeiro e olhando para 
todos os lados com receio. 

Quando chegou ao palácio 
de Lola, deteve-se e, occultan-
do o corpo o melhor que pôde 
em uma das arvores que ador-
nam a rua, tornou a inspeccio-
nar o largo passeio, temeroso 
de que algum curioso o visse. 
Persuadido, depois de alguns 
Bcgundoa, de que a rua estava 
deserta, approximou-se de uma 
grade do andar terreo do pa-
lacio e bateu três vezes. 

Inimediatamente se abriu uma 
janella, e uma voz de mulher 
disse : 

— Vou abrir a grade! 

(Continua). " 
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